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No meio de uma nação rica de tradições, 
0 mister de recordar o passado é uma espécie 
de magistratura moral, uma espécie de sacer¬ 
dócio. 

Alexandre Herculeno 

A fôrça bruta perde-se em estéreis convul¬ 
sões quando não tem a dirigi-la o rigoroso 
impulso e a sábia direcção do cérebro. 


Wolfango da Silva 





EPOPEIA DE DIU 
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NSIGNIFICANTE em seu valor, por qualquer lado que 
a olhemos, é hoje a famosa ilha de Diu, de área de 
37 quilómetros quadrados de camarcáo na costa da tem 
de Jaquete, que se supõe ser a Becones das cartas antigas, e 
a que os Arábios & Verses lhe chama Diu, & os Índios 
Debixa. Em tempos longínquos foi o pind^^al empório feio 
seu rico comércio de imfortaçao e exfortaçao, lugar estratégico 
que os ciumosos potentados indiáticos Imenso ambicionavam. 
Com verdadeira ufania nos podemos orgulhar do muito que 
exuberantemente nos esforçámos para tomar este trato de muita 
divida; de quanto ali desenvolvemos de energia para depois 
segurar cidade de tal magnitude, pletora de vida e de movi¬ 
mento. Os dois duros e horríveis cercos que os mouros nos 
fizeram e tanto se dilataram, em que afirmámos acendrado 
valor bélico e indefectível amor à Naçao, sao a incontestável 
prova da nossa vontade conquistadora, mostram com evidência 
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que deslumbra passado de grandeza e de epopeia que culminou 
em gesta de magnitude apreciável. 

Fica a caleada ilha de Diu encravada na costa do Guzerate 
em hm das fotas da enseada de Camhaya da handa do norte 
e golfo da Pérsia, limitado por E., S. e 0 . pelo Oceano Índico 
e pelo N, com as terras do distrito de Katiawar do Rajado de 
Junaghad. É cousa fequena de íegoa e meia de comfrido e 
hum quarto de largm, cercada de um riacho de aguoa salgada, 
que lhe entra feia barra da fortaleza e vay sair a outra barra 
distante uma legoa e meia abaixo fara oeste, a que chamam 
Brancavará. 

E sem valor é também o abandonado amontoado de casas 
que 0 tagante erodente do tempo vai escaliçando e desmante¬ 
lando e constitue a sua capital, a cidade de Diu, em tempos 
recuados de grande cofia de riquezas, de fausto magnificente 
e hoje de apavorante fama de insalubridade c em tanta cali- 
dade sua excessiva pobreza; ihas as suas tradições sao de des¬ 
comunal grandeza. Naquela hoje safara e morbífica camba de 
bibulas areias de melanconizada aridez e asfecto desconcertante 
situado na porção meridional da península guzeratina, onde 
reinava desde 15 ii Mozuphar-Xá II. se travaram renhidas e 
cruentas pelejas que ecoaram muito longe e 0 seu clarão reluz 
na alma de todos os povos, entrou na História mercê de muito 
heroismo e grandes sofrimentos. E tao estrondosas foram as 
vitórias alcançadas ali pelos nossos,'—que homens eram os 
Portugueses daquele tempo? — qiie vantagens imediatas lhe 
advieram, quer no seu prestígio, já na Ásia bem. grande, quer 
nos proventos materiais, que coacervaram consideravelmente. 
Nesses retumbantes sucessos que tanto concorreram para mais 
altear 0 nome de Portugal no Oriente, que já muito alto ele 
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andava, sobremodo se evidenciaram, alguns portugueses de 
antanho, notabilizando-se pela sua calma firme e Inteligente 
acção, pelos seus feitos homéricos, pelas suas façanhas de ex¬ 
traordinário valor que na História dos grandes feitos do Mundo 
aparecem entre os primeiros, capitães valentes e ousados, como 
António da Silveira, que, pletórico de vida e estuante de 
energia, resistiu valorosamente ao primeiro cerco, D. João 
Mascarenhas, que, vibrante e magnífico de estoicismo alto, 
se sublimou em arrojo e perseverança no segundo cerco, e vultos 
femininos como D. Ana Fernandes, a celebrada Velha de Diu, 
e D, Isabel da Veiga, mulheres que tanto se enalteceram nessa 
epopeia grandiosa em que ânimos esplêndidos e fortes se cal- 
dearam fortalecendo-se, 0 que marcou enormemente para sem¬ 
pre a nobre altivez duma raça, imorralizando-a. Os dois famo¬ 
sos cercos de Diu fulgem na História. 

Esta famosa cidade de Diu, ilustre em cercos e batalhas, 
que pertencia ao rei de Cambaia, e que se crê rer sido reedifi¬ 
cada por Dariar Hão Mouro, pois de muito mais longe vem 
3 sua fundação, e em que tantos portugueses se haviam de 
assinalar cm feitos de extraordinária grandeza, já citada nos 
anais da dinastia de Tang da China — 618-696—-, c onde 
os famigerados resbutos se estabeleceram para melhor piratear, 
só dela se assenhoreou, amigavelmente, D. Nuno da Cunha, 
7.“ governador da índia, em 1535. Antes, em 1531, era já 
senhor de Diu Melique Tocam, filho de Mellque Az, que 
havia falecido em 1520. Êste Governador, que largara de 
Goa em I de Janeiro, levando consigo todos os capitães e 
homens insignes da índia e estava a pouco mais de meia légua 
da brava e dura cidade de Diu cheia de gente nobre e de muita 
artilharia; costumada a ver batalhas e armadas, na clarirubra 
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Urde de quâtro dm de Fevereiro, mo fora feliz no seu intento 
dc tomar a cidade em que sao todâs âs casas de fedra & cal]^ 
êf de sobrados de muyto bÕ fonto & limfo, nao obstante a 
poderosa armada que em Goa se ajuntou, que foy muy grande, 
a maior que nunqua se fará na índia, pois era constituída por 
oito naus do Reyno e catorze galeões, e duas galeaças, e doze ,, 
galés reaes, e dezasseis galeoUs, e o demais bergantys e justas 
e caíures, que erão duzentas e vinte e oito velas miúdas de reino 
e outros, que eram mais de 400 navios onde ia toda a gente 
portuguesa que nao passaria de dois mil e setecentos homens 
e junUmente outros dois mil homens dos naturais da terra, 
canarins, malabares, repartidos pelos navios de momos, que 
em sua armada iam. Tao convencido estava 0 Governador de 
tomar Diu que além dos homens de guerra também consigo 
iam numerosas mulheres, oito mil escravos, alguns negociantes 
e muitas famílias para se estabelecerem em Diu. Desta armada 
iam como capitães das mais poderosas naves António da Fon¬ 
seca; y Silveyras (fatalesa la Índia) Antanio, Diego, Etor, 
D. Antonio, y Juan, Antonio de Saldaria, Fracisco Garcia, 
Antonio de Sá, Jorge Cabral, Fracisco, y Manuel de Vasco- 
celos. Vasco Ferez de Sapayo, Nuno Fernadez Freyre, Manuel, 
y Francisco de Brito, Ruy Vaz Pereyra, Manuel de Albu¬ 
querque, Enrique de Macedo, Antoriio de Iremos; Jorge, Fer- 
nãdo, D. Vasco, y D. Manuel de Lima, (apellido tâbie alia 
fatal) Martin Afonso de Melo Jusarte, Jordan, y Martin de 
Freytas, D. Tristã de Norona, Fernãdo de Morales, Gomes 
de Sottomayor, Payo Rodriguez de Araújo, Tristã de Ataide, 
Juã de Magalanes, Luis Falca, Luis de Vega, Gonçalo Bayam, 
Fernãdo Rodrigues Barba; Jorge, Manuel, Fraãcisco, y Enrique 
de Sousa, (gete claríssima, y en la Índia cÕ la fortuna de 


i Limas, y Silveyras) Payo Guedez, Gaspar Preto, Gregário de 

I Abreu, Gonçalo Vaz Coutino, Galvam Viegas, Tristam 

\ Homem, Nuno Pereyra de Lacerda, Miguel Carvallo, D. Ro- 

i que Telo, Manuel de Miranda, Manuel Rodriguez Coutino, 

I Cristoval de Payva, Ruy de Melo, Lope Pinto, Pedro, Diego, 

I y Lorenço Botello; Antonio, Vasco, y Francisco de Cuna, 

j Antonio de Silva de Meneses, Lope de Mesquita, Martim de 

; Castro, Nuno Fernandez de Macedo, D. Fernando Deça, Am- 

brosio do Rego, Nuno Barreto, Gonçalo Gomez de Azevedo, 
Tristam Gomez da Gram, Juan Mendez de Macedo, Antonio 
Pessoa, Juã Jusarte Tiçon, Antonio Vicete, y Gaspar Correia. 
i Depois de chegados travou-se tal luta rija contra a fortaleza 

I mourisca e contra 0 baluarte da barra que em a cidade não 

\ . dormiam, nem deixavam de contra os nossos atirar com peças 

I tão furiosos que deitavam muitos pelouros dentro da frota, com 

quanto estava distante. No dia imediato, gm amanhecendo, 
os navios portugueses tomam posiçoes e começaram a jogar 
j sua artilharia a que ripostavam com bravura os moslens coman- 

j dados pelo capitão turco Rumecan, homem creado na guerra 

j e mui habil. A refrega toma proporçoes assustadoras. Como 

: de mar e de terra tudo eram bombardas, não se viam uns aos 

. I ' outros com as grandes fumaças, nem sobiam a quem atiravam. 

! ' Os pelouros eram tantos por entre os navios e dentro em eles 

que era espanto. 

I Em Agosto de 1513 Afonso de Albuquerque, de visão 

I grandiosa, excepcional prestigio e poderio no Oriente, que 

I orgulhoso se titulava de capitão-mor e governador das índias 

i € Pérsia e do reino e senhorio de Goa e do reino e senhorio de 

I . Malaca, por El-Rei Nosso Senhor, e que a todo 0 transe queria 

i dar cumprimento às ordens do seu rei e a quem nesta ocasião 
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sorrira a sorte, apenas ali conseguiu, clc regresso do mar ençar- 
raio—onde úo ‘pudera segurar a terra ^era todos os da 
Imâjã perderem a fantasia de mais •poderem trautar senam 
comnosco — assentar feporia que a confiou à ponderada saga¬ 
cidade de hü martez euãgelho cÕ fazUa dei rej fara veder 
como feytor. Em 1521 Diogo Lopes Sequeira, com qo velas 
e ambiç<ão desmarcada, entra na enseada abrigada de ventos 
do mar, cm cujo surgidouro fundeou e tenta com 300 homens 
entrar a cydade de dyo, 0 que nao consegue pois he muyto 
forte e com muyta artilharya e agora lhe fazem cana do 
baluarte da paia noua até forta da carrecerya, que he da banda 
do Ryo de dentro. Dez anos mais tarde, em 22 de Fevereiro 
de 1531, abica a Diu D. Nuno da Cunha, que também nao 
é mais feliz no desígnio que ali 0 levou, não obstante no ano 
anterior, em 21 de Janeiro de 1530, muito ter auxiliado Melik 
Sacia, filho de Melique Az, que lhe solicitara seguro real e 
por isso cuidava agora que este cariciável satrapa de El-Rey 
Mahamed 0 auxiliaria no intento em que estava de se senho¬ 
rear da famosa cidade, coWií muy pincipl e necessarya a rioso 
seruiço. Em 26, por as conversações com 0 senhor do Diu 
terem falhado, abriu fogo contra a cidade que não consegue 
entrar, tão forte é a resistência que lhe opõem, dc nada lhe 
tendo servido a demonstração de força levada a efeito com a 
mais pderosa armada de que até aquele temp se ajuntara na 
índia que era de quatorze galeões todos grandes, fortes &" bem 
artilhados, df seis naos Portuguezas & desasete galés e galeoias, 
ô* hua galeaça âf duas caravelas, êf ceto & doze fustas, ber- 
gãtins, catures, jugos: outros nauios de diversas feyçÕes, que 
com os de guerra faziao ferto de trezentas velas... A gete que 
hia nesta armada erao tres mil Portugueses; & tres mil 


malabares, & dous mil canarins frecheiros, & espingar- 
deiros. 

D. Nuno da Cunha sentia-se muy agastado pela demo- 
rança de nao entrar e tomar Diu e por nao poder satisfazer os 
desejos de D. Joao III, 0 zelator, que calculando a política a 
distância amiudadas vezes lhe escrevia a manifestar-lhe 0 seu 
interesse por que se tomasse Diu por ser de mais segura nave¬ 
gação e tem muyto bÕo porto, de grande escala de muytas 
náos, e muy grande trato e nauegaçam que vem do Malabar, 
e Baticala, e de Guoa, e ,Chaul e Dabul; daqui nauegaom 
também para Meca, pera Adem, pera Zeila, Barbora, Maga- 
daxo, pera Melinde, Brana, Mombaça, Ormus, para 0 que 
lhe deo grandes regimentos, cujo principal ponto era logo 
fizesse uma fortaleza na Ilha de Diu, para os Turqos nao virem 
ali ter receptáculo porque dariam grande opressão ao Estado. 
Mas a cidade de Diu que era 0 mayor trato e mais grosso que 
ha em toda a Índia e pompeavam debruçada sobre as cálidas 
e glaucas águas do Bahar-al-Achdar cercada de bõs muros fun¬ 
dados da banda do ponete sobre huma grande e alta rocha em 
que bate no mar, e da banda da terra tinha hu baluarte fun¬ 
dado nagoa, de que atravessava hua cadea de ferro muyto 
grossa aos muros da cidade, que se levantam e abaixam com 
cabrestãto e com ella se çarrava ho posto de maneyra que as 
naos questauã dentro ficauao muito seguras e nao podiao entrar 
nele outros estrangeyros sem lhe abayxarem a cadea conti¬ 
nuava deles. 

Da nossa parte tudo se fazia no sentido de entrar Diu que 
he a mais forte cousa de toda a costa de Cambaya & chaue de 
toda a índia. A cobiça por nossa parte à ilha de Diu, onde 
com muito tino governara até 1520 0 aparrado Melique Az, 
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de cariz duro e anvidoso, era de avidez bem sabida. E como 
este famoso tártaro, feito senhor de Diu pelo Sultão Madre- 
faxa, avô do Sultão Badur, tinha todo o interesse cm se manter 
em situaçáo tao vantajosa que lhe trazia honras e dava imensos 
proveitos, êle que só cabedais desejava amontoar para quando 
a ocasião lhe proporcionasse retirar-se a penates, pois era 
escravo russo liberto for Mahamed, da defenção da ilha muito 
cuidava como se verifica nos trechos que seguem: 

Como elle Melique Az era homem exferto, e prudente, 
com SM industria a fez tão celebre, for trato d.e mercadoria, 
que alem do que cada hum anno fãgava a El-Rey de tributo, 
se fez um riquíssimo homem, com que fortaleceo e nobreceo 
a Cidade de muros, torres e baluartes frincifalmente defois 
que nós entramos na Índia, 

Como Meliqueliaz se viu senhor do que fedira, e de 
muito mais de que desejava, sendo homem de guerra, conhe¬ 
ceu a forte disfosição que a entrada do rio tinha, e assim á 
dita ilha; cercou então a cidade muito maior de que a fovoação 
era, de bom muro e cava, mettendo dentro do dito muro 
aquella fonta que estava na entrada do rio da farte do levante, 
lançando o, muro feia banda da costa do mar até onde se 
chama o baharte de Diogo Lofes de Sequeira (que defois 
se alli fundou _j; e d’alli cortando a dita ilha direito ao rio, 
fondo nos lugares necessários baluartes e torres, E onde o muro 
se vem ajuntar com o rio fundou outro' grande baluarte, d'aqui 
tornou correndo o mesmo muro de longe do rio até outra vez 
0 ajuntar na fonta (que dito tenho j da entrada; e em ella 
fundou um foderoso baluarte o qual encheu de muita arti¬ 


lharia; e mais dentro feia mesma farte do rio fez outro ba¬ 
luarte que chamam o da Couraça, do qml sahia uma grande 
e grossa cadeia fara o baluarte do mar que de fronte deste 
estava, a qual força de cabrestantes erguiam e abaixavam. 
Fundou outrosim, sobre um restinga de fedra que quasi estã 
ao meio do rio na boca da barra o baluarte do mar que digo 
de grande e demasia do comfrimento, e no meio d‘elle uma 
torre de menagem, E alem da dita entrada ser forte for natu¬ 
reza, quiz com artificio fazel-a mais difficultosa, lançando-lhe 
de terra firme uma estacada de grossa madeira a qual vem feia 
farte de fora do baluarte do mar deixando o dentro de si, e 
determina fegala no canal; e ao longe d’esta estacada lançou 
muitas e grandes fedras soltas. De tal sorte sé houve com suas 
medidas Melique Az que em pouco tempo a Ponta Diu era a 
mais nobre e temida cidade de toda a índia. A sua ofulencia 
era muita e o concurso dos mercadores muito frequentado, 

Êste D. Nuno da Cunha já antes, na prática de guerras 
mouriscas, muito se havia evidenciado, nomeadamente em 
Pedueste, Safim e Azainor, onde a bafagem da sorte o cobriu, 
pois Afonso de Albuquerque, em 1505, de viagem para a 
índia, e no monte Sinay fronteiro à famosa nava de rúbeas 
águas da enseada de Arábios, onde entrara para cumprir 0 
Regimento que consigo trazia do reino, 0 armou cavaleiro em 
honra ao valor e intrepidez de que dera subidas mostras. 

É grande a vontade por parte dos reis de Portugal de 
assentarem trato na cidade de Diu, onde se acotovelavam mer¬ 
cadores de pontos diversos da Ásia com indumentária que 
turba pelo colorido e realça pela riqueza, pois concorriam a 
ella tantas naos do Mar Roxo, Pérsico e de toda a costa da 
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Arãbk e da Índia, que os lugares de dentro da enseada de Cam- 
baya, que ^er razão do trato erao ricos e nobres. Para que nao 
houvesse mais empenos e a' sua vontade tivesse realidade efec- 
tica fizeram amiudadas vezes baixar determinações aos Viso- 
-Reis da índia. Mas a resistência desabrida do baciado e pode¬ 
roso rei Badur Xá 11 de Cambaya a tal intento, agora já senhor 
de Diu pois senhoreou-se da cidade sobredita para tanto matou 
com aspérrimas mortes Melique Tocam homem de muito 
preço e Melique Sacia era enorme e .manifesta. Tentativas 
feitas ainda pela fôrça, por mais duma vez, todas haviam 
falhado estroiidosamente. Diu era lugar que a todo o custo o 
arrogante e rico Badur, debaixo cujo senhorio e mando eram 
outros reinos d'ele nao queria largar. Uma azada ocasião apa¬ 
recia, em 1535, a Nuno da Cunha. Era a hora de satisfazer 
0 desejo de el-rei nosso senhor que em Lisboa, no momento da 
partida para a índia, no ano de 1528, lhe determinou que 
fizesse toda a diligencia possivel para se apoderar de Diu e 
em ella fizesse fortaleza. Badur, que estava sèriamente aper¬ 
tado pelo potentado Omaum Patxiath Rey Mogor de Mandou, 
0 mayor senhor que ha neste oriente que a Badur movia 
importantíssima guerra com cruéis estragos e corridas, ame¬ 
drontado com a dificultosa salvação, e aconselhado pelos seus 
paceiros calculistas e astutos que 0 aconselharam que desse 
aos portuguezes logar naquella cidade para fazerem um forta¬ 
leza que segundo d'elles era desejada, levemente lhe dariam 
ajudas para bem da sua defensa, e que ninguém 0 podia tão 
em breve fazer nem com mais animo que elles. Bem inteirado 
da situação quadrou-lhe aquele conselho e fez então embai¬ 
xador ao governador Nuno da Cunha a quem prestes escreueo 
cartas lhe muyto rogando que se fosse a Dio com todo 0 seu 
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foder fera lhe dar ajuda contra os motores, e for isso lhe 
daria fortaleza e quanto quizesse, e quanto isto mais asinha 
fizesse saberia quanto era seu amigo. D. Nuno da Cunha 
acedeu sem tardança aos rogos do çoltao Badur que se mos¬ 
trava cÕtente de dar a el Rey de Portugal hm fortaleza e Diu 
em qualquer lugar que ho governador Nuno da Cunha quiser 
da banda dos baluartes do mar & da terra, da grandura que 
lhe bem parecer, & assi ho baluarte do mar para tanta asinha 
fazendo seguir de Cliaul, mar em fora, para Diu, por mais 
colhestro para a delicada missao, o colendíssimo e corajoso 
capitão moor de mar da Índia Martim Afonso de Sousa. Com 
entusiasmo elevado ao rubro e as trombetas a soarem clango- 
rosas zarpou este intrépido e navego perito em Diu em 1535 
com sua armada que havia sido foitemente fustigada por éoolo 
de muy medonha tormenta pondo 0 mar banzeiro que fazia 
medo, a vinte e hum dias de setembro. A-pesar-dc esgotados 
porque todos hião bem nauegados e meos alagados do mar 
pois 0 vento creceo em tormenta desfeita, lançou pé em terra 
arenada na ponta que se faz na barra e entrada do rio e tomou 
com desenvolta rapidez conta do Sangól Kothah, 0 falado 
forte do mar que altaneiro se levanta em pequeno adarço. 
Foi assim, com tiío expressivos feitos, ânimo firme, vontade 
resoluta e serena intransigência, que se documentam com altos 
fervores patrióticos, por vezes alanceados de enormes torturas 
que confrangiam e produziam dolorosas dúvidas, que em 
tempos idos consoladoramente lídimos soldados de Portugal 
labutaram pela grandeza do Império. Graças à inteligência e 
energia dos nossos maiores fizemos muito cora pouco. Isso é 
que se iicão pode negar e 0 reverbero fascinante da verdade 
inconcussa é force e actua no Mundo em nosso favor. 
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Depois de combinações e assertos, Badur disse com ãfr 4 si- 
mento ao capitao-mor do mar a quem também havia escrito 
carta que lhe enviou para Chaul pelo correio que mandara ao 
Governador a rogar-lhe que ligeiro se fizesse a Diu farâ tmtar 
com elle humd coisa de mupo seruiço dei Rey, que fosse com 
0 seu capitão -^ola cidade, e onde cj^mzesse tomasse fera se 
fazer a fortaleza que elle lho dam, e nelle se afosentasse e 
fizesse quanto quizesse fera sua seouridade. E se foy com o 
cãfitáo á torre da barra, que está defronte do baluarte do mar, 
e disse ao cafião que ali tomaua o logar, e se afosentou ate 
vir 0 Governador. Entretanto Badur Xá II e Martini Afonso 
de Sousa, for o Governador estar em Goa, que era lugar mais 
remoto, entraram numa manha radiosa de côr crocal em assen¬ 
tar cafitulaçÕes das fazes té o Governador as haver for bom, 
as quais foram as que se seguem: 


Ho çoltão Badur he cotente de dar a el Rey de Portugal 
hua fortaleza e Diu em qualquer lugar que ho gouernador 
Nuno da Cunha quiser, da banda dos baluartes do mar &“ da 


terra, da grandura q. lhe bem farecer, & assi ho baluarte do 


mar.. 


E assi ha for be de dar & confirmar Baçaym com todas 
suas terras, tanadarks, redas, & direitos, assi como tem dado 
no côtrato que fez coele sobre as fazes no dito Baçaym, 

Com condição que todas as naos de Meca que for virtude 
do dito contrato das fazes erao obrigadas a hir a Baçaym que 
ho não sejão, & venhao a Diu, assim como dantes vinhao: 
nem lhes seja feita força algúa, E quado algúa quiser lá hir 
for sua vontade que ho fossa fazer; assi ho farão outras 
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doutras fartes que yrão Gf virão fera onde quiserem. E forem 
huas & outras nauegarão com cartazes. 

E com condição, q. el Rey de Portugal nao terá em Diu 
dereyíos ne rendas né mays q. só a dita fortaleza Gf baluartes, 
& todos os dereytos, rendas, Ga jurdição da gente da terra, 
sera do dito çoltão Badur. 

E com condição, que todos os caualos Dormuz & Darahia 
que folo dito contrato das fazes erao obrigados a hir a baçãi 
vão a Diu Gf fâgarão os direytos a elRey de Portugal segundo 
0 costume de Goa, E não os comfrando elrey, seus donos os 
leuarão onde quizerem. 

E com condição, que todos os caualos que forem do 
estreyto fera dentro, não faguem nenhús dereitos, & serão 
forros. 

E com condição, que el-rey de Portugal e & ho çoltão 
Badur serão amigos damigos, & immigos de immigos. E ho 
gouernador em nome dei Rey de Portugal ^ajUdará ho çoltão 
Badur CO todo o foder for mar Gr for terra, Gf assy elrey a 
ele quãdo cõfrir com suas getes & armadas. 

E com condição, que querendose fazer Christaos algus 
Mouros da terra do çoltão Bahadur nao consintiraa fazerse 
nenhum Christão mouro. E que fassandose de sua terra algúa 
fessoa ou fessoas que deuão dinheyro ou tenhão fazenda dei 
Rey de Portugal, q. ele os mande entregar, & outro tãto fará 
ho gouernador se se fossar fera òs Portugueses algum 
homé que tenha fazéda do çoltão Badur, ou lhe deua 
dinheyro. 

Feytas estas cafitulaçÕes, Gf assinadas for el Rey, mãdou 
Marti afonso (for Diogo de Mezquha que foy coele) ao 
gouernador fera q. as assinasse, Gf el rey de Cambaya mandou 
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coele Xâcoíz com hm curta ao gomrnaâor, roganáolhe q. não 
tardasse, & fartirase amhos no fim de Setebro. 

Por outro lado o Equehar, Rei dos Mogores — o tigre — 
incitado pelos checatais, fazia jogo largo para o seu poderio 
que vinha desde seu avoengo Tamur não se esfarelasse pois a 
todo 0 custo queria manter connosco entendimentos amigáveis, 
por daí advirem vantagens, tal era a aura que desfrutávamos 
no Oriente. Para tanto ao Governador D. Nuno da Cunha se 
dirigiu na carta que segue que a remeteu por agentes dúcteis, 
a qual muito elucida quanto ao valor e labor que despendiam 
os nossos no sentido de se senhorearem de tratos que eram 
considerável prebenda e lhe consentiam valorizar e tornar dura¬ 
doura a estadia na Ásia: 

Muyto honrado, & muito senhor atre todos & cabeça de 
todos, q. he muyto sofrido & muito virtuoso, & tal fama te 
de muita' honra, gouernador, & captao mor Frangue, a que 
cato a cortes a como se fosse a fessoa dei rey, ele me escreueo 
bua carta cÕ seu desejo, & for-seu be, & boa amizade, q. me 
foy dada indo já de caminho fera offender meus cõtraitos 
sobre suas terras: & o q. mescreuestes vi logo & folguey muito 
de ho ver. E aq.le temfo veo muita gete de meu cÕtrairo 
sobre minhas terras, então sairão algús cafitaes meus a felejar 
coeles, derão sobre o seu arrayal, & os desbaratara todos, 
& forão a fos eles ate juto de Mãdou, matando & catiuado 
muytd gente, os quaes como virão a minha esfada fugirão 
todos como gente roym & ciuel. 

Eu mandey hu fião aos cafitães do Daque, a que tinha 
mandado que fossem sobre as terras do meu côtrairo: lhes 
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dissese q. se viessem fera me: sam muyto honrados, & muyto 
grãdes senores, & te todo ho reyno do Daque, Como chegará 
a me, conselharmey coeles, & co fouco trabalho auerey meu 
contrairo cõ todas suas terras. 

Os fortos de mar q. me escreuestes q. querieys que vos 
ficassem com toda a renda: os quaes eu tenho em meu foder, 
disso vos mando este Formão, & o q. me fedis vos outorgo, 
foré cõ condição que que quiser nauegar q. ho fossa fazer, 
& que viua que quiser nesses fortos sem receber escandalo. 
E de tal rey como eu aueys desferar ainda mais merces, & 
queria q. fizesseys boa justiça em qualquer lugar q. tiuerdes 
em foder, forque minha gente q. há destar ferto vos ajudara 
a fazela quando for necessário: & assi ficará a vossa quando 
me cÕfrir. E as terras q. esteuerem ferto de vos fodereis tomar, 
&" não cureys das de longe, que temfo virá q. as tomarey. 
E que esfera minha merce df deseja minha amizade, não digo 
eu dardhe os fortos do már, se não as terras firmes, & quanto 
eu foder, que os fortos de már não he nada. 

O Governador, atilado, e olhando ajuizadamente para o 
futuro que se lhe antolhava fagueiro se prontamente tomasse 
conta de Diu, a esta cisma sensata e valiosa que era enorme 
consoladeza se agarrou como se nota neste período bem elo- 
qiicnte: 

E farecendo ao gouernador q. assi auia de ser fola cÕjun- 
ção em q. era, fosto q. elrey dos Mogores fazia fromessa tao 
larga, fareceolhe melhor tomar fortaleza dei rey de Cambaya 
q. tinha Diu, que tomala da mao dei Rey dos Mogores que 
ho auia ainda de coquistar, & conquistando ou ho daria ou 



mo, E ühem vinhdhe melhor d dmizãde dei rei de cãbaya 
for qud fOMco fodU q. a dei Rey dos Motores q. erd muito 
foderoso, & secundo d freseunçuo q. trdzid querk conquistar 
toda d Índia, & daria mais q. fazer q. nbú rey dela, & quanto 
menos fodesse, tato o estado dei rey de Eortugal ficaua mais 
seguro, 0 “ for isso deter^ninou de se liar c 5 elrey de Camhaya 
& animado q^ resistisse a el rey dos Mogores & ajudalo a isso 
quãto fodesse. 

Quanto teria custado a súbita resolução do famigerado 
Badur, sabido que à camba de Diu êle votava o maior inte¬ 
resse, pois de maneira nenhuma estava disposto a largar a ilha 
famosa c cubiçada como se verificou em 23 de Dezembro 
de 153^]., quando ao Governador outorgou Baçaim forq temeo 
que lhe tomasse Diu cõ toda a fralda do mar enquanto fosse 
elrey dos Mogores. 

Em IO de Outubro, porque 0 Governador havia largado 
da ma]! de todola Índia a 20 de Setembro de 1535» ^l^va 
fundo em Diu com sua armada e foi logo ver el-rei que lhe 
dispensou hom recebimento. Depois mete-se a fazer os de¬ 
buxos da fortaleza e a seguir delinea a igreja que tudo era 
encánto da vista e de traça apurada. Depois da missa solene, 
ao ar livre, na calidez da manha de 26, cava com um bidente, 
que batido pelo sol relampagueava a firmeza lusa, a cerra 
calcárea c pÕc a primeira pedra com bem trabalhado emboço 
no rebato dá fortaleza dando-se pressa em a levantar. E na 
grande obra cada dia trabalhauâ fassante de mil fessoas. Esta 
reboante resolução recende alta vontade de nos fincarmos 
definitivamente ali, 

Para que a fortaleza ficasse de maior fortidão, pois 






D. Nuno era possuído de lúcida penetração dos ardis asiáticos, 
lançou-se um fanno de muro da costa do mar a um alto que 
ali faz e sobre elle se fundou um grande e formoso baluarte 
redondo entulhado, 0 qual tinha noventa falmos em diâmetro; 
e fez-se fouco mais alto que 0 outro muro e foz-se lhe nome 
S. Thomé for ser começado em seu dia; e d’ali se estendeu 
outra vez 0 muro direito ao rio; e antes que chegasse a agua 
trez ou quatro lanças acabou; fazendo outro grao baluarte que 
tinha sessenta falmos em diâmetro, e foz-se lhe nome 0 de 
S. Thiago; e entre estes dois baluartes junto d’este menor, 
ficou a forta da fortaleza com sua couraça, de rosto fara cidade: 
foi 0 muro de grossura de 27 a 28 fés, e de alio 20 a 22 
afora feitoril e ameias, com sua cava: a qual vinha a acabar 
de fenecer a meio rosto do baluarte menor que está do rio; 
assim que a metade do dito baluarte ficóu sem cava, forque 
0 sitio abaixa alli tanto que quasi fica no andar do rio; e 
assim mais ficou sem cava, toda aquella farte que cahe sobre 
0 rio, desde 0 dito baluarte até a feitoria velha. No qual esfaço 
0 dito rio náo chega ao muro senão de aguas vivas e todo 0 
outro temfo fica duas lanças ou mais afastado; e neste esfaço 
que digo fouco distante do dito baluarte menor, se fizeram 
as casas fara os cafitães da dita fortaleza as quais não oeufa- 
ram todo 0 dito esfaço, e ficou uma boa farte em grão ma¬ 
neira falta for defeito de cal que faltou. O chão que ocufa a 
dita fortaleza é em figura triangular. Em 0 meio delia havia 
um grande cavouco, no qual defois, em temfo de Antonio da 
Silveira ser cafitão, se fez uma grande cisterna que levava 
cinco mil fifãs de agua, mui bem lavrado edifício. Fez-se esta 
fortaleza, a saber: muralha e baluarte até 0 andar das ameias 
em quarenta e nove dias de trabalho e nella trabalhavam 
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todos os homens que com o governador foram em sm armada; 
que segundo o comfrimento do muro, grossura e grandeza, foi 
certo trabalhar de homens que folgavam de servir seu rei. 

D. Nuno de tudo e muito prontamente cuidara com 
acerto e com concernência ordenara as coisas de modo que os 
12.000 homens do senhor de Diu, Melique Tocam, lhe não 
causassem dano nem apoquentações, Tinha o maior interesse 
em que na fortaleza a todos os cómodos da guarnição se aten¬ 
desse para resistir a prováveis assédios e às intempéries do 
clima, pois tinha como certo que tudo o que se passava era 
refalsado dolo do encarvoiçado espírito de Badur. 

E deixou 0 vão. de dentro da fortaleza pra se fazerem 
gasalhados pra seiscentos homens, que o Gouernador assentou 
sempe estariSo d‘assento na fortaleza; e o muro se fez fola 
frontaria da farte da cidade, forque da banda do mar era 
fenedia de grandes f ifarras muy altas, No fanno do muro 
se fizerão cinco cubelos redondos, entulhados até o andar das 
amêas, ficando a forta fera cidade junto da borda do rio, sobre 
que se fez huma torre sobradada, de que cahia huma grossa 
forta d‘alçafão. E outra torre quadrada se fez no outro cabo 
do muro sobre a barroqua, onde auia hum fequeno fostigo, 
com uma sotil fonte de madeira delgada que atrauessaua a 
-outra banda da cidade, como neste fafel farece. 

A obra que êle tinha pressa se concluisse prosseguia em 
sua feitura com o mais desenvolvido interesse para nunca mais 
se delir. 

Em 25 de Outubro de 1535, com solenidade desusada e 
comprazente cordealidade, depois tão prenhe de reversos, foi 




entregue definitivamente Diu áo Governador da índia por tra¬ 
tado que a seguir se transcreve, firmado pelo sultão de Cam- 
baya Bahadur Xá, que se apresentara coberto de rico tesum 
enfaticamente se dizendo irmo e amigo de el-rei de Portugal 
e D. Nuno da Cunha: 


Em nomP de deos amen. Saybao quantos este estromento 
de contrato e concerto e assento de fazes virem, que no ano 
de nacimento de nosso senhor Jhesum Christo de j: k. xxxb 
anos, aos vinte cinquo dias do mes d‘outubro, na cidade de 
dio, no baluarte da terra, onde está afosentado nuno da cunha 
cafitão gerall e gouernador da índia, e sendo elle fresente, e 
ast xâcoes, embaxador que ffoy delRey do guzarate, em seu 
nome, loguo feio dito xacoes foy dito que elle o ano fasado 
asentara em nome do dito Reey do guzerate, seu senhor, fazes 
com 0 dito guovernador, e lhe concedera baçaim e suas terras, 
com as crausolas e coúdições decraradas em contrato, que elle 
como frocurador do dito Rey do guzarate, seu senhor, e com 
todo seu foder abastante, fera yso fizera com ele gouernador; 
segundo mais larguamente se contem em o dito contrato, 
cujo teor de verbo he o seguinte: o quoall contrato se nom 
trellada aqui, fornom ser necessário, e for ir trellado no titolo 
de baçaim. 

E loguo feio dito xacoez ffoy dito que o dito Rey do 
guzarate, seu senhor for mais acrecentar na amizade delRey 
de fortuguall, era contente d‘oje fera todo semfre daar e 
conceder ao dito guovernador fera o dito Rey de fortugall 
seu senhor hua fortaleza em a cidade de dio, com as crausolas 
e condições conteudas em huns afontamentos com que Simao 
ferreira fer mandado do dito guovernador e com seu foder 




veyo ão dyto Reey do guzmte fez com o dito Reey âs cyuom 
úo ás seguintes: Item o solúo hadm he contente de dar a 
elRey de prtugall hm fortaleza em dio, em qualquer lugar 
que 0 guovernador nuno da cunha quiser, da banda dos ba¬ 
luarte do mar e da terra, da grandura que'lhe bem íparecer; 
e asy o baluarte do maar. E asy ha for bem de lhe daar e 
confirmar baçaim, com todas suas terras e tendarias, rendas 
e direitos, asy como lho tem dado fer contrato, o quoall ffez 
com elle sobre as fazes, E com condição que todas as naaos 
de mequa, que for vertude do dito contrato das fazes erao 
ohriguaâas a ir a baçaim, que ho nem sejão, e venhao a dio, 
asy como d'antes vinhao, nem lhe seja ffeyto força algua; 
e querendo algua for sua vontade Ha ir, o foderaa ffazer se 
quiser; e asy o farão todas as naaos de todas fartes, que yrao 
e virão fera onde quizerem; e forem todas naueguaram com 
cartazes húas e outras. 

E com condição que elRey de fortugall nom teraa em dio 
nhuns direitos nem rendas, que so a dita fortaleza e baluar¬ 
tes; e todos os direitos, rendas e jurdiçao da gente da terra 
sera do dito solíao badur. E com condição que todos os caualos 
d’ormuz e d’ãrabia, que fer o dito contrato das fazes erao 
obriguados a vir a baçaim, venhao a dio, e ahy faguarão os 
direitos a el Rey de fortugall, segundo costume de guoa; e 
não os comfrando elRey os mercadores que os trouxerem os 
foderão leuar fera onde quiserem. 

E com condição que todos os caualos, que vierem do 
estreito fera dentro, nom faguem direitos, e sejão fforros. 
E com condição que elRey de fortugall, nem o guovernador 
da índia fer seu mandado, nom mandar aa ffazer guerra, nem 
dano no estreito, nem nos lugares darabia, nem se tomar aa 


naao de fresa nhua, e todas nauegarão segaramente; e forem 
avendo no estreito, ou em outra farte armada de Rumes e 
turquos, foderão ir felejar com ela e destroylla. E com con¬ 
dição que el Rey de fortugall e o soltão badur serão amiguos 
e imiguos, e o gouernador, em nome delRey de fortugual, 
ajudará ao soltão badur com todo o que foder, for mar e 
for terra, e asy elRey a elle, quando comfrir sua gente e 
armadas. E com condição que querendo se fazer alguns mou¬ 
ros da terra do soltão badur cristãos, que o gouernador o não 
consinta; e asy elle não consentira fazer-se nhum fesoas que 
deva dinheiro, ou tenha fazenda delRey de fortuguall, que 
elle os mande entreguar, e outro tanto ffaraa o dito gouernador, 
se fera os fortugueses fasar algum ornem, que tenha ffazenda 
ou deva dinheiro ao soltão badur, com os quoaes cafitolos e 
condições o dito xacoes dise que o dito Rey, for sua liure 
vontade e como dito he, daua a dita ffortaleza ao dito gouer¬ 
nador em nome delRey de fortuguall, seu senhor, e dês hoje 
fera todo senfre desestia de toda fose e domenio que, em o 
lugar onde se a dita ffortaleza ffizesse, tinha, e o auia for 
entregue ao dito gouernador fera d‘elle ffazer como de cousa 
frofea do dito Rey de fortuguall, seu senhor: o qual lugar 
loguo feio dito gouernador com o Rao medina, cafitão da 
cidade de dio, ffez demarcado; e asynado fer mandado do 
dito Rey do guzarate, seu senhor, desestia de toda fose e 
domenio que no dito baluarte do mar tinha, e como dito 
he 0 havia for entregue ao dito gouernador, fera d'elle ffazer 
como de cousa frofria do dito Rey de fortuguall: e asy mais 
dise 0 dito xacoes que o dito Rey do guzarate daua mays ao 
dito gouernador fera el Rey de fortuguall as duas fortalezas 
conteudas em o contrato frimeiro que se fez sobre vaçaim, 
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i^ue se chãmãú aceju e corja, que estão antre às terràs 4o dito 
bâçám e,as dos reyzbutos, aos quoaes lhe ora dam com todos 
seus direitos, terras e pertenças fera todo sempe; e que elle 
gouernador em nome delRey de fortuguall, seu senhor, fosa 
mandar tomar fose d’ellas, e as entreguar aos cafitaes que 
ordenar, e ffazer d‘ellas o que quiser, como cousa do dito Reey 
de fortuguall, for quoanto elle Rey do guzarate desistia de 
toda fose e domenio que nas ditas ffortalezas tinha, e avia 
todo for entregue ao dito gouernador, como dito he: com os 
quoaes afontamentos e crausolas acima decraradas o dito 
xacoes, em nome do dito Rey do guzarate, seu senhor, dise 
que havia for confirmado e reteficado o dito contrato frimeiro, 
e daua as ditas terras de baçaim e ffortaleza, e a dita ffortaleza 
em dio, e baluarte do maar com tal decraraçao, que as condi' 
çÕes do frimeiro contrato, que se mudarão ora for estes afon¬ 
tamentos que 0 dito Rey fez com simao ferreira, se cumfrao 
inteiramente da maneira que se contem nos ditos afontamen- 
tos, e não como estaua no frimeiro contrato: e em todo o mays 
he contente, e outro se guoarde sem duuida algúa, como se 

em nome delRey de for- 
tugâl, seu senhor, aceytou todo o que acima he decrarado, e 
frometeo de asy inteiramente se comfrir e gouoardar feio dito 
Rey de fortuguall, seu senhor, for elle gouernador, e fer 
todolos cafitães, gouernadores, que ao diante nestas fartes 
fforem, e o dito xacoes em nome do dito Rey do guzarate, 
dise aceytauâ e concedia todo o sobredito; e que o dito Rey 
do guzarate asynarã este contrato, fera mais firmeza e ffe de 
como 0 ha for bem, e se obrigua ao comfrir inteiramente do 
que a sua farte toqua; e for ffirmeza e segurança de todo 
quiserão que se fizesse este contrato asinado feio dito Rey do 


n elle contém: e o dito gouernador 
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guzarate e feio dito gouernador, dos quoaes se fizeráo dous 
fera cada hum ter seu: testemunhas que forao fresentes garcia 
de saa, e fero de farya, e symao ferreira, e fernâo rodriguez 
de castelo branco, ouuidor geral da Índia; e coje fercolim 
mouro farsio, e marcos fernandez, que seruiãó de linguoas; e 
decrarao todo 0 sobredito: dioguo soarez 0 fez no dito dia, 
mês e ano atrás dito. E eu João da costa, secretario da Índia, 
que a todo 0 sobredito ffuy fresente, e este ffiz escrever e 
soescreuy no dito dia e asyney com as testemunhas acima ditas. 

0 avaiitado e ardiloso Soltao Badur Bcy de Cambaya, 
cujos miolos bascolejavam de ideias falsas, depois de voluncà- 
riamente se ter despossuído de Diu mostra-se agora altivo e 
soberbo, traz a alma calcinada com a certeza do seu propósito 
mcticulosamente urdido. Nao fora sincero no seu oferecimento 
como claramente se evidencia nesta elucidativa fala: 

Cogeçofar lhe aconselhou (ao sultão Bahadur) q. desse a 
fortaleza em Diu ao gouernador e q. 0 ajudaria, forq. lhe 
farecia q. sem sua ajuda se não fodia restaurar e q- não lhe 
desse nada de dar aqla. fortaleza fera seu remedio, forq. des- 
fois de restituydo no reyno a fodia tomar de cada vez que 
quizesse e deitar os nossos fora dela. E coeste frofosito fareceo 
bé a elrey de Cãbaya dar esta fortaleza. 

Em momento de sério aperto em que 0 seu fotentissimo 
exercito fassante de seis centos mil homens, entre os quaes 
havia bem cento e cincoente mil de cavallo e haveria dozentos 
elefantes de guerra e setecentas feças de artilharia se viu em 
transe aflitivo por guerra violenta do Mogor que trazia cafitães 
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mui exferlentíidos e gente doutrinada nas batalhas que semeou 
grande temor gor toda a terra e sobretudo no seu arraial, socor¬ 
rera-se com servilis'mo rastejante, confuginclo nosso valimento. 
A situação melindrosa em que se viu Badur com seu foder 
assumiu tal gravidade que teve de se encerrar dentro do seu 
arraial, o qual fazia assentado junto da serra de Mandou, onde 
passou bocados maus. Veio sobre a tropa o temor da fome, 
e atraz disso o efeito d'ella; morriam em grande quantidade; 
comeram todo o genero de animaes e com isso cavallos e 
quasi todos os elefantes e por derradeiro sem mais golpe de 
espada el-rei se poz em fugida uma noite, escondidamente dos 
seus. Todavia, agora, que se via desafrontado de seus inimigos 
e seus reinos de todo desocupados delles, mostrando alegria e 
graça que era cinismo e dobradura estudada de bifronte con¬ 
sumado, para não dar nas vistas, ia, desaforadamente, prepa¬ 
rando as coisas com maquinações secretas e negra perfídia 
concitando os seus parciais à luta para nos varrer de Diu. Estava 
definido concretamente que o que movia tão desembaraçada- 
mente 0 falsídico Badur era a cubiça aguçada de possuir nova¬ 
mente Diu de que nos queria esbulhar, pois nenhum apego 
tinha ao contrato que tão estrondosamente firmara. Era em 
si bem innata a maldade, para isso se reünira em tredos con¬ 
luios com 0 fito imediato de disturbar. Velhaco e manhoso, 
quando com arelhana de ouro à cinta e polida adaga, seguidó 
pelos seus dedicados armigeros vestidos de marlotas de seda e 
de bedéns e fiel atabaque hia ver a obra que se fazia, e estaua 
folgando e zombando com os fidalgos que trabalhauao com a 
pedra as costas, e dizia ao Gouernador, que pois que tinha 
tantos trabalhadores, nom deuiao de trabalhar os fidalgos e 
capitães, pois nom era aquele seu officio. O Gouernador lhe 
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respondia que o seu era, siruido ElRey, trabalhar em todolos 
trabalhos pelejando com as armas; e nos trabalhos ajudauao 
de suas vontades pera terem mais merecimentos ante ElRey 
de Rortugal, pedindo-lhe mercês, dizendo que pelejauão como 
caualleiros e trabalhauao como bygairys. 

O voluntarioso Badur em animosa fala com os seus e com 
rosto alegre e sorriso megárico para melhormente atimar os 
seus inflntos propósitos em que se manifestava intensa desli- 
sura porque começou logo seu peito a inflamar-se, porque 
andava tomado de grande paixão em seu coração, com muyta 
vontade de tomar disto muyta vingança, à frente dos nossos 
com candura evangélica e reverências fingidamente austeras, 
no intuito louvaminheiro de agradar e enviscar, que era arti¬ 
manha de tenebrosa traição, melifluamente e muita mesquin- 
dade de espírito hya dizendo que nenhum Rey tinha tão boa 
gente como erão os portugueses. Èste estudado e consucto 
disfarce para mascarar o abominável propósito que lhe ia na 
alma a trasbordar de rancor não surtiu o efeito previsto. Neste 
tempo (fque sé a fortaleza obravaj havia na cidade e ilha 
maravilhosa quantidade de gente (de Badur), entre os quaes 
haveria quarenta mil homens de guerra. 

Na fortaleza, a despeito de tantas e falsas manifestações 
de amizade, prosseguia-se afanosamente com a sua feitura, 
pois havia o íntimo pressentimento da requintada velhacaria 
do Sultão e por isso os nossos se precaviam no intuito de nao 
serem logrados com tão expressiva dobrez, Badur, cada vez 
mais arrependido de ter consentido no seu argulmento, a todo 
0 custo agora nos queria esbulhar da portentosa dádiva. Para 
tanto ia com má fé engendrando na cuidada azaruja do Malik 
onde pera fazer mal fazia muitos ajuntamentos e manobrava 


3 ° 


3 ' 


à vontade em torvos considtos para de Diu nos correr, À falta 
de fôrça que lhe consentisse recuperar Diu que nos cedera, 
agora instigado pelos seus áulicos que lhes acirravam os brios, 
ousou, 0 canaz Badur com manha pouco habilidosa, pois logo 
foi percebido, tao azarolado andava, varrer-nos dali e quanto 
possível escindir os nossos com prometimentos de honrarias 
e riquezas. Já que mo tinha remedio ^eu ao presente estoruar 
que náo se fizesse a fortaleza, determinou de ver se a poderia 
cegar, c 5 laçar húa parede antre ela e a cidade, pera depois q. 
se ho gouernador fesse fazer naqla parede baluartes com q. 
podesse bater a fortaleza e tomala. 

Os nossos não foram no engodo das avilanadas mentiras 
postas sorridentemente em prática pelo avol Bahadur, cujo 
intento era dissegar e por isso, e porque o seu fito era fazerem 
fundamento para estabilizar o domínio, trabalhavam como 
exímios mesteirais, cada vez com mais afã e ardor nos panos 
da muralha e revelins, que já se impunham à torva maquinação 
que assim melhormente se conseguiria desurdir. Ouve tal 
ãuiamento que da entrada d’outubro de até marco de 536, 
que forao seis meses de trabalho, toda a obra foy feita no andar 
das amêâs, com três grossos baluartes, e duas torres, e duas 
grandes cisternas pera recolhimento d’agoa. As coisas no lado 
mourisco entram de modificar-se; os ânimos acirrados por 
velhacos e azeirados mercadores asianos com os bagançais atu¬ 
lhados sem poderem fazer negócio azedam-se hora a hora. 
Travam-se as primeiras requestas. O apoquentado barganhista 
soltão embora com danada vontade, com muyto arrependi¬ 
mento e muyta dor, a sua paixão dissimulaua com delicadezas 
c lisonjas até ver tempo de à fôrça nos arredar dali fazendo 
refluir à sua hegemonia a lendária Diu. A arreigada hipocrisia 
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arábica subsiste. D. Nuno da Cunha, previdente e escudado 
no arnez da sua alta vontade, foi-se prestes a Gogolá na vila 
dos Rumes que Melique Az havia fundado e mandou arrazar 
com inconcebível presteza umas casas existentes à borda da 
praia com que fiqou hm gmâe timiro e fez erguer ali m 
hdmrk a qm fez ã fârede de vinte fés de lãrgo, entalhado e 
macisso até o frimeiro sobrado, em que assentarão cinqo tiros 
grossos e seis falcões fedreiros. 

A trama mcticulosamente urdida pelo Bahadur táo con- 
temptível, tomava o maior vülto. Com cautela, despistando o 
seu intento maligno, brandamente se agitava a caeira mourisca 
nas terras circunjacentes como por disquisiçao dissimulada e 
aturada era sabida. Badur que era variável em sua amizade ia 
com precavida cautela maginando em seu coração o modo que 
teria fara tornar a desfazer a fortaleza ou a tomar; e sobre isto 
buscando suas sotis traições, nom achou milhor que com muy- 
tás amisades colher o Governador a seus faços, e o frender 
com todos os que com ele fossem. Para que os efeitos do que 
tinha em mira fossem mais seguros c retumbantes dirigiu-se a 
Assit Kan, ao cálido nababo de Belga; a Nizamaluco, rei de 
Chaul; ao Çamorim, o velhaco rei do mar de Calicut e Adil 
Kan, de Bijapur, aos quais pediu auxílio, pois que era visi- 
nhança susfeitosa a gente firinghui. D. Nuno da Cunha já 
avisado da treda maquinaçao que tanto desprazimento lhe 
trazia, com comidade c diplomáticas maneiras que na ocasiao 
muito convinha e com palavras bcncditas para destramar, ia 
dissimulando e concertando com cuidado e presteza no modo 
de melhormente segurar Diu, cuja fortaleza ficava em altura 
de vinte gráos e corenta minutos da banda do norte, fosta no 
alto, muy forte com os muros de vinte fés de largo, os cubelos 
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dhârtos for dentro, moçiços até o frimeiro andar d’artelharia, 
e descubertos, argamassados, mu fortes, que em cima tinhao 
outra artelharia. 

A buliçosa ^úâ que era a cúpula dourada do esforço por¬ 
tuguês no Oriente e emforio soberano no meo da costa da 
índia, tão rica de cores e onde se acotovelavam raças diversas 
de semblantes esquisitos e amontoavam multidão de vontades 
corajosas c insatisfeitas, reclamava a presença do Governador. 
Accedacam cubiçava a cidade dourada e para isso aos portu¬ 
gueses fêz as fera guerra mas a sua demasiada gula provocou- 
-Ihe desvairados sucessos. Sabedor disto D. Nuno da Cunha 
e um pouco conjurado- o perigo por a gente de Badur ter des¬ 
pojado a cidade que se mostrava em estado quieto e a de Goa 
no maior fervor, o Governador fêz-se na volta do mar em 
direitura à Cidade Dourada deixando todo muyto frouido 
como comfria, .se fartio de Dio no fim de março de ^36, 
tendo feito, antes capitão da fortaleza 0 ponderado e home 
de credito Manuel de Sousa ficando com elle oitocento homens 
escolhidos, entre os quaes havia muitos fidalgos. Ao largar 
para Goa a fortaleza tinha já dentro mantimentos em boas 
casas afartadas da casa da feitoria, e casa afartada d'armaria, 
a milhor que se fõde ajuntar, e a melhor artelharia que auia 
na índia, e artelharia toda assentada quanta cumfria, e de 
sohresalente vinte feças, afora, corenta assentadas, e muyta 
esfingardaria, que no almazem auia quatrocentas esfingardas, 
afora todo homem ter huma duas esfingardas... Dentro na 
fortaleza auia muyta foluora grossa e delgada, e chumbo, 
salitre, enxofre e arteficios, e todolas munições em muyta abas' 
tánça,.E deixou no rio duas albetoças, e huma carauella latina 
e huma galé, e quatro catures fara recados, concertados de 
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nopto, fara enuernarem no rio, Fez fagamento a toda a gente 
de seis mezes, e deixou na fortaleza dez mil fardáos fara 0 
que d‘auer afosentos fara seiscentos homens, que nella fica¬ 
rão, e duzentos no mar e no baluarte. 

Os mouros com a saída do Governador enredam a seu 
bel-prazer 0 ambiente, porfiando numa scm-cerimonia descon¬ 
certante indispor a população com renioelas e baixezas adrede 
fomentadas e começam despicientes a caçoar e a andarem 
soberbos e aleuantados e a desancar a nossa autoridade. O ca- 
' pitão de Diu, rija fé patriótica de nobre actividade, ia quanto 
possível aturando a despolidez moslém e providenciando for 
não haver brigas e desmandos. Nos lugares contérminos de 
Diu ia a maior azáfama nos preparativos de guerra contra os 
franjes como de alguns acceitos de Badur foi revelado a Ma¬ 
nuel de Sousa, entre eles muito valeu 0 aviso de Rao gover¬ 
nador da cidade, fessoa muito frincifal, gentio. Entretanto 0 
fronteiro de Dm do sucedido dá notícia ao Governador; para 
isso faz seguir, em uma fusta bailheira bem provida de re¬ 
frescos, emissário de segurança, pois via tudo em grande perigo 
de se perder. A baganda gente moslém, além de fazer des- 
fresos aos nossos, a quem com baforadas arrogantes e ditérios 
jactanciosos falauão más falauras, ainda os que achauão a 
geito fer ruas escusas lhe dauão fancadas, e os feriao e matarão 
alguns. As coisas mostravam-se tensas; iam de mal a pior; 
todavia os nosos estavam atentos para conservar 0 ganhado a 
despeito dos inimigos já serem tantos que davarri em q cuydar. 
No qual temfo sucedeu huma briga junto da cidade, casy á 
vista da fortaleza, onde a cousa foy tal que foraa tres fortu- 
gueses mortos tirando-lhe muitas frechadas e azagunchadas. 
Estas rixas c contendas pois se remeteram logo com eles às 





fedradâs e às mgádas, eram sinais demonstrativos do espírito 
de revolta que lavrava entre a cáfila de apaniguados do des- 
lealdoso Badur que a todo o custo nos queria axorar de Diu 
pois etá, 0 jogo um desâherto, e em nosso dmno se falava 
claro na sua carta. Todavia o desmigado Badur, que para en- 
cenguentar se apresentava com precioso balanquim coberto de 
reluzentes pedras preciosas c muitas e bagudas pérolas com 


reverência estudadas e maneiras doces, fingiu-se agastado com 


0 sucedido. Por outro lado, o assomado e soberbo Badur dos 


sucessos da guerra favorecido, andava azafamado, preocupava- 
-se sèriamente com o destrambelliamento dos seus, que con¬ 
corriam para pôr ao léo os malévolos intentos da trama tene¬ 
brosa que urdira com tenacidade e cautela na inteira intenção 
de disperder a nossa força, pois que bem via què já seus fen' 
sarnentos se hiao descobrindo, e nisso andaua muito cuidoso. 


que nom tinha seu coração repuso, ‘gorque era muy apetitoso, 
e as cousas que desejaua queisera elle fazelas, sem conselho 
dos seus, com as sotilezas de suas trajçÓes. 

O façanbudo Badur era homem acelerado e petitoso e por 
isso com a maior freima nom queria mais aguardar, senão logo 
tomar a fortaleza, apagando a nossa influência no norte. O 
Governador é informado do que se passa em Diu. Sem detença, 
se mete ao mar na entrada de dezembro de 1536, levando con¬ 
sigo pouco mais de quinhentos homens. O travanês Badur de 
todo 0 modo queria pegar-se com os nossos. Logo que a armada 
de D. Nuno se chegou à barra de Diu imediatamente 0 Soltão 
fêz seguir ao setl encontro uma fusta com dezoito gazellas e 
a cada uma faltava a carne da metade de uma perna sem lhe 
ser tirada a pelle; e assim mais muitas galinhas todas sem 
cabeça. Era 0 incontestável desafio. A tortuosa conduta de 


Bahadur, cm cujo cérebro pensamentos maus lhe ferviam, num 
acesso de ódio e soberba luciferina, tentara em treda cilada 
a tempo percebida matar 0 Governador da índia e isso tornou 
possível seu ultimo fim por morte violenta que teve lugar na 
quarta feira de cinza de 1537 e a conseqüente guerra a Diu. 
Neste dia foi morto 0 capitão Manuel de Sousa pelos homens 
de Badur. Tomou conta da capitania de Diu António da Sil¬ 
veira. Neste mesmo ditoso dia, iq dc Fevereiro, havia chegado 
a Diu 0 Governador D. Nuno da Cunha com a sua gente 
embarcada cm belonavcs. Nao foi desútil antes bem oportuna 
a chegada do Governador. Sc êlc não chega é bem possível 
que 0 nosso poder ali viesse a desvacccr. As coisas cm Diu já 
bem levedas, com 0 inesperado acontecimento mais se com¬ 
plicam, como bem se exprimem por certas c notórias inquie¬ 
tações; tempestuosas brigas se sucedem; os ânimos mostram-se 
deveras exaltados; aproxima-se 0 instante supremo. Entretanto 
0 manhoso c discreto nababo de Surrate Çoje Çafar, que não 
se fartava dc jogatar dos nossos, bem se apercebera nao ser 
fácil tirar-nos de Diu e, por isso, resolve, acirrado por velhacos 
parciais seus, sem delongas, enviar, caladamente, com discrição 
e sagacidade, acompanhados de espadaúdos e desembaraçados 
mancípios messigeiros a todos os senhores da Costa da índia pera 
que se aleuantassem contra os firinguis, E a Nacoda Hamed, 
seu parente e amigo e senhor de Azebibe, ■ que e um logar 
situado na costa da Arabia, escreveu a recomendar-lhe que se 
a armada dos turcos houvesse de vir viesse a Diu; porque quem 
quizesse senhorear a índia cumpria para mais facilmente 0 
fazer ter aquella cidade; a qual era forte, e de bom e seguro 
porto e vasadouro, e a barlavento de toda a índia. Era a dese¬ 
jada fetena a dar de si. Mir Mahomend Zamam líl, homem 
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inclinado a guerras que sucedera ao Çolúo Badur, patrocina 
com 0 seu prestígio e dinheiro a causa. A morte de Badur 
cmbruscara-lhe a alma, O Governador, que tinha necessidade 
de atender à seguridade da Ciâãâe Domda, confiou a defesa 
da fortaleza ao competente capitão António da Silveira que 
em 1524 entrara na índia com 0 Viso-Rei Vasco da Gama, 
comandando uma nau. e com ele ficaram todos fidalgos que 
com 0 governador vinham e ficaram em a dita fortaleza for 
toda a gente seiscentos e tantos homens de roh dos quaes os 
duzentos não seriam fara tomar armas, e dos outros mui fouco 
armados, e partiu-se fara goa, com mar embraveado, a in- 
vernar. 

A rebelião rápida e silenciosa ia-se espraiando considera¬ 
velmente. Breve eclodiria estrondosamente. Era manifesto e 
grandioso 0 bulimento nas terras circunjacentes. Coge Çofar 
que muito cuidava do grosso meneio da sua mercancia, em que 
era habilíssimo e rendia bem, todo se esforçava no sentido de 
recuperar Diu. Para tanto de todos os estratagemas se socorria. 
Nos últimos dias de Abril de 1538 desaparece de Diu e mete- 
'Se ao mar e vai dar a Seva e dali, por terra, dirige-se com 
brevidade a Amadabad, cidade assentada no sertão, onde se 
encontrava el-rei Mir Mahamed Zamam, a quem põe ao cor¬ 
rente das coisas de Diu e roga forças para vir pôr termo a 
ebulição que na cidade havia, com 0 que incitou e afressou 
a guerra, tão apurado era em calidldade. O algazu agareno, 
que era sinal convincente entre a moirania raivosa, reboava 
em terras distantes a chamar gentes contra os franjes e apre¬ 
goando mentirosamente 0 definhamento da vontade lusíada 
nas terras da Ásia. Era 0 guante atirado com fervente empenho 
à face dos portugueses de Diu pelos belizes do sultão Zamam. 


O auxílio solicitado ao belipotente Solimao 0 Grande 
pela fermosa e nobre Raynha, filha de el-rei de Deli, que em 
meado de Abril de 1338 se fora a Meca ondit fiqou no can- 
çarrão, mandando a Constantinopla cÕ muyto dinheyro e' 
fedraria 0 pedido por Acefargam, sobrinho de Cojá Çofar, 
teve boa acolhença, Logo a este diligente emissário foi dito 
que viria breve 0 socorro que solicitava pois diS galés em Suez 
no fundo do mar ençarrado estauão pestes a partir como 0 
determinara ao Rey de Misey para prestes largar para a índia 
laçar os Portugueses fora. Destas tramoias, a tempo, fora infor¬ 
mado, em segredo, António da Silveira por hum mercador 
acabado de ào babar Queysum em hurna terrada 

d‘Azehyby, Também ao seu conhecimento fora 0 esfalfameiito 
e molição dos mohadis nos labores da guerra, pois a mortifi¬ 
cavam. nas mesquitas como santa, maneira eficaz de varrer 
os franguis da índia. 

Como os propósitos do inimigo eram de manifesto desejo 
de tirar de Diu os malditos franjes, porque a guerra começou 
a soar, 0 conspícuo António da Silveira, incerne e sabedor 
em seu ofício e ajuizando do perigo eminente que soubera 
perlustrar, reúne sacudido de entusiasmo heróico as energias 
íntimas c delibera com serenidade c coragem premunir-se, 
aguentar e vencer a mole de gentes islamitas e para isso se 
esforça por disposar as suas forças a quem encende os brios. 
Esta resolução do valente fronteiro de Diu que a preconcebera 
com cuidado, revela alto poder de concepção objectiva que 
ideal nobre valorizou. De mediana grandeza, que se comfunha 
de abultados e fortes membros: de juizio claro, de engenho 
ponto, coração sublime, de mãos rotas, de bom concelho, 
cra todavia de constante e admirável cautela na segurança e 


guarda da honra lusíada que perspectiva menos confiante for¬ 
çava a esforço tão desenvolvido. Aprestam-se febrilmente os 
nossos para a luta, as almas remoçam, os coraçoes vibram. 
Aproxima-se vertiginosamente a bora da refrega, o gozo da 
morte. Para tanto em confabulação confraterna mas convin¬ 
cente porque era de esforçâdo esfirito, chama ã realidade os 
seus, vontades prontas, convicções inabaláveis, a quem diz do 
árduo e dificultoso cerco em perspectiva e, presciente, dá 
ordens severas refãrtindo os bduãrtes e fmos de muro for 
seus cafiües, colocando para maior segurança no de São Tomé 
Gonçalo Falcão; no de Grada de Sá a Gasfar de Sousa; no 
muro d’antre-ambos Francisco Anriques; no rnuro que corria 
do baluarte São Tomé fera o mar fds Fernao Felejã e Rodrigo 
Froença; Antonio Foreiro fos no muro da feitoria; Antonio 
da Veiga fos na couraça da torre do mar; no baluarte da roca 
fôs Francisco da Gouvea e todos estes logares froueo com 
gente necessária; e refartio as vigias de noite, que lhe muyto 
encarregou, E Lofo de Sousa e Manuel de Vasconcelos ficarão 
de sobresalento fera sobreroldas, cada um com cem homens. 
E Ordenou a regra d‘agoa, a cada homem duas canadas. E for¬ 
que os momos, nom cuidassem que os nossos estauão já çar- 
rados, mandaua Gasfar de Sousa, ora Lofo de Sousa, ora 
Manuel de Vasconcelos, que sayão com cincoenta homens 
d‘esfingardas. 

O comprobante heroismo e firmeza de ânimo do benfa- 
dado António da Silveira, tendente a bem marcar o desejo 
que progressivo e desenvolvido se manifesta em excitada e 
ascendente vontade de agüentar a conquista de Diu, sabido 
que não era remisso e negligente, ia acentuar-se era expressivo 
capítulo de intrepidez da nossa epopeia ultramarina cuja ven- 













tm no conhecimento das batalhas a todos, cm todo o mundo, 
estarteccria de admiraçao. Ia em Diu ter lugar drama forte e 
impetuoso de coragem e estoicismo de especial significado para 
a perpetuidade e seguridade lusíada nas terras asiáticas. 





Primeiro cerco 


As muralhas nunca são pacas, quando 
as defendam homens valorosos. 

Bayaed 


F OI na manhã envcrmelhecida do dia 25 de Julho de 1538 
que 0 cigalheiro albanês', mouro novo, Khojá-Çofar — 
pérfido conselheiro do rei de Cambaia e fingido amigo 
'dos portugueses e por isso mesmo escolhido para chefiar a 
coligação dos descontentes príncipes indianos, se apresentou 
a desgastar terras de Diu com grands demonstração e aparato; 
indo desembocar a Gogolá com quatrocentos de caualo e dous 
mil de fé, gente armada, bem afrecihida de guerra, na mira 
de nos desapossar daquele trato. No mesmo dia apresenta-se 
Nurkan, chegado de Amadabad, donde havia saído a dez de 
junho, com cinco mil de caualo e dez mil de fé fera cercar a 
ilha de Diu. Num ímpeto de avidez arrebatador de conquista 
• e riquezas os mouros talam os nossos tratos. Dão-se as primei¬ 
ras azarias com 0 fito de abarcar a cidade e aniqüilar a nossa 
influência. Corre 0 primeiro sangue luso. Reinava já em Cam¬ 
baia Mahomed III. Precedido de bismela rumorosa e coiicor- 




rida iniciou Coge Çofar ao outro dk hítn quarU jeyra, ante- 
manhU vinte seys de junho de 1535, a guerra com os seus 
quatro mil homens desarrancando logo com excelente moral 
c alto espírito ofensivo contra 0 baluarte fronteiriço situado na 
villã dos Rumes, que nao obstante ser dehil e baixo, que qual¬ 
quer pqueno rebate e acometimento sobejaria fara 0 ganhar, 
não 0 conseguiu tomar mercê de vontade decidida do seu 
comandante 0 bravo capitão Francisco Pacheco e os seus até 
vinte homens, que lhe opos sólida resistência c prestes sayo 
com a gente, dando nos mouros com tam grande imgeto as 
lançadas e espngardadas que os levou diante de si pio camp 
matando & ferindo muytos com 0 que lhes fez desaquecer 0 
ânimo ficando muyto quahrados. Na refrega ferviam frechas 
c zagunchos e resplandeciam afiadas adargas e aguçadas lan¬ 
ças, com boa rentura Coje Çofar foy ferido em huyn braço, de 
hum ploiro prdido de espngarda. Tal coisa foi que foi logo 
atacado de ecnefia de geriza. Mui mesto e com forte mesna 
seguiu logo pra a sua quinta de Navanager emfdla edeneo 
onde fufilam empados pvôes e entrou a magicar em meta¬ 
físicos enredos, 

Dc tão grande desandança que foi um desapontamento, 
c distrição que foi começante de maior hecatombe por efeito 
de frisante exemplo de cooperação eficaz como claro se mos¬ 
trou no sucesso, porque 0 inimigo era agora boa cofia de 
gente, de 5.000 de caualo e 10.000 de fé, comandados por 
Alucam e mil de cauallo e tres mil de fé, boa e escolhida 
gente de Khojã-Sofar que muito irado se mostrava contra os- 
portugueses. E desapoderado pelo revez que aluía 0 seu pro¬ 
pósito e concorria para perder 0 logradouro em que ancho se 
queria manter, célere e desatremado foi 0 moslemita Coje- 


-Çofar ter com os príncipes coligados expondo-lhes a situação 
e pedir-lhes mais reforços, urdindo para isso engenhoso enredo. 
A coligação islamita tomava vulto, apresentava consistência 
pois as inteligências mouriscas produziam a fmia da guerra. 
Dentro da fortaleza faltava água pois a cisterna ainda em ella 
se trabalhava. O bravo e nobre capitão lusíada de Diu, por 
prudência e para melhor poder actuar com os 600 homens 
que agora consigo tinha, resolveu, em 15 de Julho, afartado 
0 obstáculo dos inimigos e ausência sua de Gogolá, em con¬ 
cordante solidariedade de pensamentos que fulguravam pela 
superioridade do entendimento, abandonar as defesas das pas¬ 
sagens e fincar-se na terra firme, deixando ali, abandonados, 
cinqo tiros grossos e seis falcões fedreiros. Concentrou então, 
porque andava mui pevenido, toda a sua deminuta força den¬ 
tro da cidade e na Fortaleza de Diu, ou de S. Tomé, como 
solenemente havia sido cognominada em fins de Fevereiro 
de 1536, quando da sua conclusão'na Ponta de Diu, naquela 
farte da barra e entrada. 

Êste famoso padrão da nossa energia máscula e actividade 
prodigiosa e heróica, relíquia venerável da epopeia lusíada nas 
terras do Império que 0 sol flavo perenemente alumia, erguido 
em lugar grande substancia, quando do início da sua cons¬ 
trução deu lugar a tamanho júbilo era Portugal, em 21 de 
Maio de 1536, para onde de Dabul, em princípios de No¬ 
vembro de 1535, levou a nova, numa fusta de vinte e dous 
falmos de cÕfrido e doze de largo e seis de fÕtal, q. he da 
quilha até a frimeyra cuberta, Diogo Botelho Pereira, muito- 
sabido na arte marinhatica e sabia he fazer cartas de marear 
e nada emfachoso, que D. João III, na populosa alis ubbo, 
da antiga província dc Belatha, ordenou solenes procissões era 
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acção de graças, e cin Roma, Paulo III, festejou lusidamcnte 
0 sucedido, na Basílica de S. Pedro, com assistência do Sacro 
Colégio dos Cardiais. 

Quer duma banda quer dc outra, grande azáfama se no¬ 
tava no apercebimento das coisas da guerra que tudo fazia 
prever seria rija e duradoura, O inimigo vai com o maior 
desvelo encomoroiçando homens e mantimentos. 

Em princípios de Agosto, também da fortaleza se nota 
uma grande satisfação no arraial inimigo com a recepção duma 
notícia que dava como certa a largada de Suez na volta da 
Índia, fazendo o caminho de Dipt, em a entrada de fulho, via 
Aden, com destino a Diu, da grossa armada do estruniadal 
Turquo Solimdo-baxá que se enfeitava de muchir e fôra Go¬ 
vernador do Egipto e nesta expedição guardando para si o 
mando e governança de tudo, comandada por Âhraem 
bajxá, marinheiro de méritos e muito intrépido que trazia 
como capitão mor do mar a um esforçado homem por nome 
Isuf Hamed. Aos nove dias de Agosto resolve António da 
Silveira afastar da defesa dos passos do rio as guarnições que 
ali tinha, onde hão lhe era fácil socorrê-las. Entram na forta¬ 
leza, onde já estava a cisterna acabada, e grande quantidade 
d'agua em ella. Os inoslcns festejam cm altas gritas a retirada 
por verem nesta medida previdente do fronteiro de Diu não o 
que tanto lhe cumpria, que era guardar os seus homens, mas 
receio dos inimigos. 

Em iq de Agosto chega ao azemel inimigo novo refôrço 
de três mil de caualWe seis mil de pé, comandados por Lurkan, 
já investido no cargo de Governador de Diu — tão confiantes 
estavam, os coligados, na concluintc vitória próxima. 

A situação dos portugueses em Diu, depois de sal)ido tão 
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grande refôrço chegado ao inimigo, com que se fizerão nove 
mil de cãuallo e dezanove mil de pé, antolhava-se deveras 
crítica ao seu comandante, capitão António da Silveira. As 
coisas cada vez se mostravam mais tensas. Por seu recado o 
fêz saber António da Silveira a D. Nuno da Cunha que des- 
pãchou logo de Goa, onde estava, alguns fidalgos e cavaleiros, 
que fossem a Diu, dos quaes veio um por nome Fernao de 
Moraes. 

O trabalho constante e ardego tocava a todos, pois era 
mister defensar Diu. Mas o castelão e trasmontano ilustre que 
era de coragem vigorosa e de espírito patriótico a toda a prova, 
não se intimidava. Precavidamente manda assoguilhar as 
ameias pois concrescível era de a vitória ser sua, tão ardorosa¬ 
mente e de ânimo tão elevado os seus homens se manifestavam 
no fuscoito assédio. Tao pouco os seus subordinados se acobar¬ 
dam pois em cada coração calmo e seguro batia uníssona von¬ 
tade de lutar e vencer. António da Silveira nao se descuidava 
com a defesa da fortaleza. De todos os meios lançava mão 
para não ser colhido por surpresas e salvar a honra da Nação, 
ali submetida a aspérrima prova. A sua gente andava esgotada 
tão árduo era o trabalho, duro e arriscado. Todavia não se 
quedava inactiva. Em os derradeiros dias do dito mes de 
Agosto mandou Antonia da Silveira Miguel Vaz, valente 
homem, em uma fusta para a parte de Mangalor, a ver se 
achava algumas novas de virem rumes como seja já sentido. 
Dentro da fortaleza era notável a falta de água e todavia pas¬ 
savam sobre ela, em correria louca, nuvens prenhes dela que 
a iam vazar nos altos distantes do Katiawar. 

No dia 3 de Setembro, à luz do sol auribrilhante, veo ao 
pé do baluarte do Garcia, onde comandava Gaspar de Sousa, 
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António Faleiro de mando dos mouros, por quem fora aprisio¬ 
nado no baluarte dos Rumes, com a incumbência por parte de 
BayxÁ de entregar nova carta ao capitão António da Silveira, 
que abaixo segue, na persuação estulta de que este, tomado de 
anópsia, se intimidaria e anuiria ao convite do troquilha ardi¬ 
loso: 

Elle diz que lh‘entregueys. â forulezâ, com â fokora, e 
melhma, e sm moniçôes, e as armas, e que largará a todos, 
que com suas fazendas se vão Umemente ^era Índia; e que se 
isto nom quiserdes fazer, for mar e for terra vos combaterá, 
e tomará, e viuos esfolará; e que isto foderá muy bem fazer, 
forque tem fera isso bella gente, e artelharia, e oje se tirou 
fora um basilisco, e tirará quantos quiser. Aja riisto bom con¬ 
selho, forque tudo o que quiser fará. 

António da Silveira, grande, enérgico, forte, face austera, 
ágil e vivo, que se dispusera a bem servir o seu Rei e nao era 
apequenado de senso, responde com outra missiva onde com 
elevação e nobreza, porque o realismo da frase bem sintetiza 
0 ardor sublime do grande capitão e mostra a quanto estavam 
resolvidos os sitiados de Diu. Da sua carta bem portuguesa 
ressalta a enérgica apostura que ia tomar o destemido defensor 
de Diu, que ao serviço da causa portuguesa e de fronte 
bem erguida, inegàvelmente foi uma força e foi uma von¬ 
tade. 

A carta do valente c corajoso António da Silveira, que é 
documento de altíssimo valor histórico e é condicente com a 
sua alma de patriota insigne, atordoou Abraem, que sem 
ambages se volveu a desadorar a Coje Çofar que hy estaua: 
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A/om são estes os homens que me tu diziâs. Muytos anos ha 
que eu tenho ouvido que cousa sÃo os portugueses. 

Os inimigos enviperados e prevendo o estame da existência 
a quebrar-se por nao haver novas da ajuda dos rumes recome¬ 
çam ainda com mais violência o canhoneio, assentando basi¬ 
liscos bera guarnecidos contra a fortaleza que aprontavam cora 
imensos tiros que faziam continuamente e estrepHãvam baru- 
Ihosos. Os mosléns bAstidos apertavam sinistramente e tirãuÃo 
contYA a fortdleza uas estãncks vinte e duas peças grossas, que 
metião muytos pilouros dentro na fortaleza, com que matarão 
e feriram alguns' homens. Nos antemuros com exuberante tra¬ 
fega obravam os nossos, barbitesamente, prodígios do maior 
valor. O troar de muita artilharia grossa e miúda ribombava 
com grande estrondo no céu de Diu. Precedida de espingar- 
deiros e frecheiros excelentíssimos veio de encontro à fortaleza 
densa chusma de gente de Cambaia no propósito deliberado 
de a entrar para o que se chegavam a ela cora grande afouteza. 
Os nossos ripostaram ao temerário acometimento com galhardo 
ardor c muita coragem. Os sitiados, que eram alvo de desme¬ 
dida pressão, sofriam atrozmente com o assédio que nao dava 
mostras de acabar. Sentiam-se anavalhados no íntimo pelo 
desespero que os irritava c vigilância que os moía. A sua con¬ 
duta sublime e porte heróico ao sol flâmeo eram o mais seguro 
penhor da vitória. Aíoí quatro dias de Setembro do dito ano, 
uma quarta-feira às dez horas do dia se viu da fortaleza tornar 
a fusta, que o capitão mandara saber as novas que disse. Nos 
pontos altos da cidade notava-se subida e embarrada muita 
gente dos inimigos para divisarem no mar espelhento de muita 
calidez coisa de subido interesse. Do nosso lado, onde á curio¬ 
sidade aguçou os espíritos, também se afadigaram em saber 
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do que se tratava que fácil se tornou pois que na linha do 
horizonte, dãqusU farte da Arábia, começaram a aparecer 
bastos navios. Era a armada turca que impante de fôrça e 
cmpanzada a ^ue vinha em esta ordem, a saber: da banda do 
mar, distantes da terra duas léguas, quatorze galés reaes em 
huma batalha; e de longo da terra vinham outras sete galés e 
navios de guerra trazendo entre si as náos de carga. O total 
dos navios largados de Suez e aparelhados pelo Gráo Turco 
arredondava em setenta e cinco velas assim descriminados e em 
elas se acomodavam seis mil e quinhentos homens de guerra 
e cheias de muita e singular artilharia, toda de metal, grão 
numero de munições e muitos mantimentos. A esta grande 
armada composta por quinze gales bastardas de trinta e tres 
bancos cada uma; vinte e cinco galés reaes de trinta bancos; 
dez galés sotis, quatro albetoças e seis galeões de duas gáveas, 
juntaram-se ainda sete velas de Ãmezuy, vedor de fazenda do 
Cairo, e outras duas beirei de Judá c mais três naos de mala- 
bares que em Aden tomou. Rcfôrço tao grande dava cuidados 
a António da Silveira que logo escreveu em fequeno escrito, e 
dando-o ao dito Miguel Vaz, lhe mandou que fosse na volta 
de Goa e o desse a Nuno da Cunha, e lhe dissesse de falavra 
0 que vira. 

A luta era cada vez mais brava e tormentosa. Os inimigos 
que numeravam em terra à roda de 20.000 homens, mostra¬ 
vam-se agora mais afoitos. Em tanta maneira baterão 0 cubello 
de Gasfar de Souza, que em cinquo dias derribarão d elle tanto 
que foderão os rumes subir acima; 0 qual logo abobroarao e 
subirão com dous gidÕes, onde os nossos às lançadas e fanellas 
de foulora os fizerão decer muy defressa, fazendo nelles mao 
lauor com as esfingardas, 
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O inimigo, porém, persistia teimosamente, sobre a égide 
de pensamento factível a que 0 Alcorão todos os dias lido 
pelos muedens em mocamo concorrido, do alto de nimbares, 
prestava auxílio poderoso. À viva fôrça e muita ferocia queria 
arredar-nos dali, para 0 que se atira com denodo contra a for¬ 
taleza que resiste. Entra na senda de novas modalidades de 
combate que lhes sorriam e se mostravam mais seguras, mais 
risonhas, mais valiosas e proporcionantes de porvir confiante. 
Para levar a bom termo 0 engendrado ardil que apregoavam 
com seguridade escoam-se, surrareiramente, da linha inimiga 
na escureza da noite sem proferir palavra, sem 0 mais ligeiro 
rumor, em absoluto silêncio, e vao, os atrevidos janizaros, rica¬ 
mente armados, meter-se na caua onde cautelosamente se assa- 
pam e cujo muro vao ficando para concutir a muralha e 
depois, com os meios compassiveis, levaram a bom tempo, 0 
assedio lento, porém persiterite. Mas também aqui a ideada 
maquinação em dado momento é pressentida porque os nossos 
estavam de sobreaviso à destemperada falacia. Às bafordadas 
e esfingârdia do fosso sao escorraçados os inimigos que ali 
haviam penetrado, escudados em alta farofia. Os que do des¬ 
barate se salvaram mostravam-se com notável temor. De outros 
estudados ardis lançaram mao com 0 deliberado intento de 
vencer, 0 que não conseguiram pois de olhar vivo e firme 
topavam a guarnição que era gente de guerra impregnada de 
animo e esforço, a qual frazia em bem defender a honra da 
Nação. O inimigo, que tinha bem encrustada a vontade de 
prosseguir, não pára, antes, com contumácia adrairavel, lança 
mão de novos engenhos, pois trouxerão os rumes bailas d'al¬ 
godão forradas de coiros crus, e as trouxerão de noyte ate a 
borda da caua, com que fizerão emfaros d'ambâs as bandas, 
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í jmto âds bâlUs fizsm fãredes de pdu eusossã que as sos- 
tinhão, e fer outro elUs fizerão emas forque entramo e sayao, 
sem os nossos os foderem ver da fortaleza, nem de nenhuma 
farte lhe fodiao fazer nojo; e tantos d‘estes emfaros fizerão 
que andauão for todas as fartes que queriao. E fizerão huns 
cãuâllos de madeira, fostos sobre rodas, da feyçao dos caual- 
letes de sellas, e forrados de coyro fer cima, e nas bandas 
seteiras, com os quais andauão fer onde querião, sem os nossos^ 
lhe foderem emfencer; de que fizerão muytos, com que 
chegarão ao fé do baluarte São Tomé, e de noite com muyta 
fressã 0 começarão a ficar, Áo que os nossos acodirao com 
leynha, e ola aceza com manteiga, e fanellas de foluora, com 
que todauia arderão muytos delleSy a que os nossos derão afu- 
fadas, e gritas, e trombetas, e elles se recolherão ãs tranqueiras 
das bailas, onde estauao muytos. Então o cafitão mandou 
Gasfar de Souza, com oitenta homens bem armados, meter 
na caua, e em que amanhecendo dessem nas bailas e as quei¬ 
massem, fero 0 que leuauão materiais, e manchys fera abrirem 
as bailas e as desfazerem; e com elles mandou o mestre de 
fedreiros, fera que em quanto os nossos felejassem fosse ver 
a mina que se fazia. Então a gente se fez frestes com a esfin- 
gardaria fola fortaleza, fera defenderem os rumes que nom 
entrassem na caua afós os nossos; o que lhe bem fodião de¬ 
fender. Os nossos com bom tento derão nas estancias, de tal 
sorte que em fouco esfaço matarão mais de cincoenta mouros, 
e muytos feridos; ao que acodirão muytos rumes sobre os nos¬ 
sos, que se recolherão fera a caua, deixando fogo fosto nas 
bailas. 

A luta era cada vez mais rüa; os feridos e esfedaçados 
iam avultando; os escolhos da vida mostravam-se;' o perigo 


for todas as fartes que querião. E fizerão huns 
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surdia de todos os lados, avolumava-se cada vez mais. Os 
filouros de fedra cada vez mais largíficos e a adensar produ¬ 
ziam estragos enormes. A saraivada de ígneo aço cobria de lés' 
a lés a fortaleza mártir. Os seus coragentes defensores, exaustos 
pelas vigílias e falta de alimentos forque for então não fodk 
mais frover-se melhor, faziam esforços inauditos para se aguen¬ 
tarem cm tormenta tao pavorosa e metuenda, Todavia a indó¬ 
mita bfavura e energia azero de que tão magmficamente esta¬ 
vam dando provas supria algum tanto na conjuntura melin¬ 
drosa. Tanta obra fazião os tiros dos rumes que já 0 baluarte 
São Tomé estaua raso sem nenhuma amea, ,e todo 0 muro 
d’antre os cuhelos, onde se quebrarão muytos falcões e berços 
que nelle estauão, e no cubello quebrarão hum tiro de ferro, 
0 milhor que auia na fortaleza, e hum camello, e hum lião; e 
fer outras fartes quebrarão outros muytos tiros, que já nom 
auia com que tirar. Como os mouros tiverão cega todaarte- 
Iharia do baluarte São Tomé, e do muro, se mudaram ã coiraça 
da banda do mar. 

Os nossos em notável míngua de tudo porque na fortaleza 
era muito 0 trabalho e grande a fome, e batidos por todos os 
lados por multidão de islamitas que apareciam contentes e 
fartos, com muita ira e estrondoso barulhar, mtn-st em sérios 
apuros para acudir à fortaleza sèriamente assediada. O mar 
ainda se mostrava afarado assoprado pelo Avrego temível que 
não consentia a navegação. Todavia, almas forte e coraçudas 
e com 0 sentimento do valor bem arreigado na alma que era a 
escápula do momento, estavam decididas a vender cara a vida; 
não esmoreciam. Exuberantes de bravura, peitos de bronze, 
multiplicavam forças, desenvolviam em soberbos rasgos de 
audácia 0 maior vigor. Barbialçados, mostravam-se no delibe^ 
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rado propósito de nao ceder; mas antes, com calma serenidade 
e inteira altivez, obter ruidosa vitoria. 

O semivcro AhtASM hãyxã, estratégico de fama e de infi¬ 
nita cobiça, que depois de bem atagantado pelo maroiço aca¬ 
bava de ferrar sua armada na cala de Madrefabá, cinquo legus 
de Dm, onde estava ultimando retoques na sua força, pois 
muito sofrera na travessia do estuoso Bahar-al-hind, ordena, 
depois de cuidadosa enquisa e bem escoldrinhar o ambiente 
quanto ao poder dos portugueses, em 7 de Setembro, a Coje 
Çofar e hm capitão chamado Ahuemheque com seiscentos 
mmes, que leuassem quatro feças grossas e quatro espalhafatos 
e que se trabalhassem em derrubar 0 baluarte de Francisco 
Pacheco, na villa dos Rumes pois lhe tanto tolhia as estancias ' 
da fortaleza. Eram os preliminares da grande e terrífica ofensiva 
desencadeada por cópia de inimigos que convenientemente 
dispartidos lhe consentia tomar 0 pulso das forças lusas^que 
em Diu e na índia vinham produzindo prodígios sob a eglde 
de vontade indomável e cuja aura se espraiava resplendente 
pelas dilatadas terras orientais. Era grande 0 efectivo da armada 
turca; mil e quinhentos fanizaros mui escolhidos, e dois mil 
turcos gente boa, e de Alexandria Damiata, e de outros portos 
do mar Mediterrâneo, outros tres mil homens: os quaes por 
serem usados no mar, serviam de oficiaes dos navios quando 
navegavam, e de bons soldados quanto cumpria. Coje Çofar 
aziumado que à viva força queria tomar Diu muyto trahalaua 
por meter na cabeça ao capado que os nossos estauao fraqos, 
e sem poder pera se defender de seu grande poder polo que 
nom aueria muyto trabalho em tomar a fortaleza. O baiones 
Abraem baxá, porém, muyto sesudo e penoso, e que náo se 
fiava muito no enredoso albanês nem aceitava com a prontidão 
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que 0 laverco Coje Çofar supunha os castellos de vento da fácil 
vitória apregoados como sonorosa faramalha. De sobra tinha 
notícia da índole bélica dos sitiados e da falsifica maneira como 
Coje Çofar se conduzia. A posição dos franjes em Diu era 
crítica sem dúvida, todavia valentes como eram e escudados 


em vontade enorme, persudiam-se que nao seria sem muito 
trabalho c elevado elastério que seriam vencidos, se 0 fossem. 
Abraem baxá, que era forte de coragem, vibrante e dinâmico, 
e tinha 0 maior interesse em tomar Diu como por senhorear a 
índia que dos nossos era possuída com que ganhaua huma tão 
grande cousa pera 0 Xurqo e com isto outras grandes auondan- 
ças, ousa, dlfidente, e consciente do panorama que 0 rodeia, 
pois a dúvida do sucesso lhe balança no íntimo, preguntar ao 
Coje Çofar se 0 Governador 0 hiria buscar pera lhe dar batalha. 
O desfaçado Coje Çofar, que era de incrívçl sagacidade e para 
demulcir 0 capitão turco, embora a dissentir por estudado dissi¬ 
mulo, prestes lhes respondeo que sy, e se 0 tiuesse por muy 
certo,' indaque nom tiuesse mais que vinte velas com qui¬ 
nhentos homens. Tal resposta nao convenceu Abraem paxa 
pois 0 dicaz capado que facilmente se nao deixava embelecer, 
então lhe disse com muita elação: E pois se assy he, nom estão 
os portugueses tao fraquos como tu dizes. O Coje Çofar, 
lépido, azoado e embosnado, contraveio: 


Eu te falo verdade, que 0 Gouernador está com pouca 
armada e gente; mas os portugueses são tao doudos e tao 
soberbos porque tem ganhada a Índia sem nunqua acharem 
quem lhe desse trabalho senão quanto elles querem tomar por 
sy, que nom podem estar quedos, nem estimao repouso, por¬ 
que pelejão com gentes desarmadas, que nom sabem pelejar; 
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e com a fântesiâj que elles tem, de sempre serem vencedores, 
te virão biiscãr sem temor de teu grmde foder, que se em 
hãtdhâ te vires com elles nuerás for zombaria, quando os vires, 
quão fouqos são os que te virão buscar, forque nom terão 
temfo fera se ajuntarem os que andao esfalhados for muytas 
fartes; e comtudo, for mais frestesmente que se concertem 
fera te virern buscar, te fiqua muyto es faço de temfo fera 
frimeiro tomares a fortaleza, onde ficarás recolhido e foderoso, 
com tua armada secura, e te farás quão forte quiseres; onde 
estarás muy descansado, e nom sayrás a felejar no mar senão 
quando quiseres, que fodes agarâar até mandares recado ao 
Turqo, que logo te mandará quanta armada e gente quiseres, 
forque ninguém te fóde offender do mar nem da terra. 0 
cãfado lhe dixe; «0 que tens dito, Coje Çofar, assy o creio 
como 0 dizer; mas, fera ser feito frimeiro auerá muy to tra¬ 
balho, forque tomar a fortaleza ha muyto que fazer, segundo 
ella fer sitio está forte e os de dentro lhe dobrarão a força, e 
muyto mais forte será se o Gouernador a vier secorrer e darme 
batalha no mar, indaque sejao esses fouqos que dizes. E for 
tanto te torna a Dio, e fÕy toda diligencia em derribar o 
baluarte da villa dos Rumes, que te tolhe a bateria da forta¬ 
leza)). Com que desfedio o Coje Çofar com a gente d’arte- 
Iharia que disse, e elle fiqou no corregimento d‘armada, que 
em cada dous dias concertaua quatro nauios e tornaua ao mar)). 

E com sua gente com muitas esfingardas e armas e vinte 
feças grossas, e esfalbafatos se foi Coje Çofar a Diiu cuja 
fortaleza que em farticular conta era tida apoquentou severa¬ 
mente, de noite e de dia, e também o baluarte de Francisco 
Pacheco, na vila dos Rumes, ác quarenta falmos de alto e sem 
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cava, para cuja defesa haveria setenta homens escolhidos. Era 
rápido e violento o fogo. Com vontade tenaz continuamente 
tirauão, sem nenhum esfaço, somente agardar que resfriassem 
os tiros, que nom arrebentassem com a quentura do tirar. Os 
nossos que por todas as partes onde passavam os olhos só enxer¬ 
gavam muyta artylharia e fermozas batalhas de turqos e nayres 
escolhidos, assistiam mudos de surpresa e de espanto a tamanho 
poder, que todavia nao lhes abalava o ânimo nem secava a 
coragem. 

António da Silveira, cauteloso, à vista da graveza do perigo 
que 0 ameaçava pois os inimigos se multiplicavam continua- 
mente, decuplicou esforços no sentido de bem se tuitar. E, por 
isso, e vendo que comfria, logo dobrou as amêas for dentro, 
que as fez de vinte fés de largo, e assy engrossou o muro fer 
fartes que cumfria, onde era delgado, fazendo contramuros 
com tranqueiras de grossa madeira e entulhos de terra amas¬ 
sada. A hoste inimiga cresce, a vontade muçulmana de tomar 
Diu sobe impelida por fúria demoníaca, para o que desenvolve 
esforços inauditos. 

Depois de corregimento e bem recheada de homens e 
petrechos de guerra, lança ferro na barra de Diu, a 8 de Se¬ 
tembro, a apregoada armada do Turqo que em húa quarta 
feyra, quatro dias de setembro, pairara em frente da ilha eram 
dez oras do dia de claridade crócina e de Suez havia partido, 
em princípios de Julho, de que ouve grande temor noutras 
partes forque as nouas que os rumes derão em Onor erão que 
vinhão cem galés e cincoenta galeões, com trinta mil homens 
da guerra. Em Diu, porém, os seus heróicos 650 defensores, 
volvendo os olhos ao Índico, viam-no povoado de uma selva 
de navios cujas guarnições vinham cair sobre Diu. Mas isso 
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não os atemorizou nem o boato adrede propalado de que todos 
seriam degolados lhes fez mossa na sua vontade esplêndida de 
resistir ao reforço de 7.000 janízafos que chegara à almofala 
de Coje Çofar, pois, receosos e para melhor defensa desem¬ 
barcaram entre medos e tufacios, cobertos por pronunciada e 
convinhável baixura, em grande algarada e muita prosápia, na 
convicção de tal coisa bastar para atemorizar os sitiados. Era 
realmente de 100 ^úlés e gdeotãs a armada turca que trazia 
nove basiliscos, cinco esfalhafatos, quinze leões, e aguks, 
quatro coluhrinas, um quarüo, vários canhões de bater e 
oitenta entre esferas, selvagens, meias-esferas e falcões. O 
tempo estava calmoroso. Na Fortaleza cresciam as dificuldades. 
António da Silveira, com suma diligência e cuidada vigilância, 
proveu os lugares fracos e necessitados. A outra noite que veiu, 
que foram vinte e seis dias andados do mez, mandou 0 cafitâo 
a grão fusta fara Goa com recado ao vice-rei e levou alguns 
enfermos. Governava agora a índia 0 Vizo-Rei D. Garcia de 
Noronha, que a Goa havia chegado em 14 de Setembro com 
uma armada de onze naves, cujos capitães delas eram D. João 
e D, Garcia de Castro, D. Cristovao de Gama, Ruy Lourenço de 
Tavora, D. Joao Deça, D. Francisco de Meneses, Luis Falcão, 
João de Sepulveda, Francisco Pereira de Barredo e Bernardim 
da Silveira. D. Garcia de Noronha aflige-se um pouco com a 
situação da índia, cujos Turcos a tinham com alfange na gar¬ 
ganta. Sabedor do que se passava em Diu, cuja fortaleza estava 
sendo fortemente batida, começou logo a preparar força para 
ir socorrê-la. 

Em 27, era cooperação com as numerosas forças de terra 
que ansiosamente esperavam a preponderante influência da sua 
armada disseminada por calas Áti fralda do mar, a espera que 


0 calmão levantasse para poderem ajudar no propósito que ali 
os levara, os sitiantes que haviam afluído em multidão densa, 
deram sua salva de arcabuzaria e romperam em estrondoso c 
destruidor canhoneio contra a Fortaleza, como tão forte ainda 
ali não tivera lugar. O sucedido era preságio de coisa grave. 
A armada turca surge à boca da barra feia manha cedo e vinha 
muito afontâda e fosta em ordem, com vento favoravel e 
bonançoso, 0 dia mui claro, cheias de muitos estandartes c 
bandeiras de seda, seus tendaes com ricos faramentos que lhe 
arrojavam feia agua: a gente que em ellas afarecia toda vestida 
de festa e seus tambores e clarins soavam com grande arruido 
e fazendo caminho direita à fortaleza. Todavia os nossos nao 
fraquejam diante da emergência dolorosa em que se encontram. 
Os assaltos que os inimigos desferem, como complemento,- 
eram inúmeros, pareciam nao ter fim. O intuito do inimigo era 
evidente. Pretendia, custe 0 que custar, tomar a Fortaleza, 0 
que não consegue, voltando à carga ainda com mais violento 
fogo que restruge assombroso e abala fundo 0 reduto português, 
onde a guarnição se multiplica em esforços inauditos para 0 
não deixar perder. Os sitiados, impregnados do espírito dc 
sacrifício e coriscados por desejo de engrandecer a Pátria, eram 
infatigáveis nas vigílias que lhe proporcionavam labor intenso 
e os obrigava a esforço aturado. Os rumes, a quem 0 adallde 
Coje Çofar e os seus haviam dito com estardalhaço que facil 
seria de Diu varrer ás estroncadas os lusos e tomallos á fome, 
á vista da resistência tenaz que estes desenvolviam, em fala 
que atordoou as gentes cambaicas, com clareza e desassombro 
os famosos rumes retorquiram; Nom são estes fortugueses tão 
fracos como diziao que em nos vendo se entregariao logo. 

Coje Çofar tinha 0 maior empenho em tomar 0 cubelo de 
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Gogolá, pois esta vitória, embora de somenos importância, 
muito lhe convinha para levantar o ânimo das suas tropas um 
tanto abalado. De sorte que aos vinte oito, que foy hmã se- 
gunda feyra, os mouros àãs estancias derão muy grande bataria 
no baluarte de Francisco Pacheco com seis feças grossas que 
muito danificaram o baluarte, Pera o outro dia os mouros lhe 
tomarão a dar muyto mor bataria, e lhe tirarão aos altos, com 
que 0 forão arrasando, que as fedras que cayão dentro feriao 
muytos homens, e de todo ficarão desemfàrados de nenhum 
remedio, nem a fortaleza lhe nom fodia valer, Francisco Pa¬ 
checo, induzido pelo reles e apulhastrado António Faleiro, de 
ânimo endurecido c de estreita amizade com os mouros, fêz 
triste freitezia, entrando então os rumes pelas derribadas pa¬ 
redes uns, e outros encostando antenas nas bombardeiras que 
subiam com muita pressa trabalhando cada um de ser dos pri- 
meiros; e assim entrados dentro deitavam abaixo as bandeiras 
de Cruz de Christo e em seu lugar viu erguer-se uma grande 
e far fada bandeira vermelha, divisa e insignias do grão turco. 
Francisco Pacheco logo depois de ter dado passo tao errado 
atinou nas consequências desastrosas da sua nefanda resolução 
e prestes se dirigiu a António da Silveira com a carta 


que segue: 


Eu me entreguei ao grão capitão Çoleimão Baxa por um 
formão seu chapado de ouro, em o qual nos dava as vidas 
e liberdades e fazendas, e escravos grandes e pequenos excepto 
armas e artilharia, e que fossemos fazer-lhe celema á sua galé, 
e sendo todos levados á cidade nos dividiram por essas casas 
dois e dois; e eu e Gonçalo d’Almeida meu primo, e Antonio 
Faleiro fomos levados á galé bastarda de Çoleimão, o qual nos 
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recebeu bem, e nos deitou senhas cabaias, e entre as praticas 
que passamos eu lhe disse que me guardasse aquella sua pro¬ 
visão, e nos libertasse (como nella se continha) elle me res¬ 
pondeu que nos não agastassemos por que elle cumpriria o 
que ficara; mas por quanto queria combater essa fortaleza por 


mar e por terra o tempo que em isso gastássemos nos havia de 
entreter, e que tomando-a nos mandaria ã Índia: e sendo pelo 


contrario que então nos soltaria para nos irmos ã fortaleza, e 
mandou logo desembarcar dois basiliscos muito formosos, e 
desembarcará quantos quizer que o póde bem fazer e disseme 
que vos escrevesse, que vos entregásseis sem mais golpe, por¬ 
que fazendo-o d‘outra maneira, a todos vos havia de metter 


á espada. Agora vede o que vos cumpre, e havei mui bom 
conselho. 


O heróico defensor de Diu nao se desprecatou na resposta 
que substanciosa logo a deu e bem mostra a têmpera rija e o 
patriotismo eloquente, pois nao se amedrontava da moirama 
nem levava a bem que os seus lhe fugissem, Resposta clara e 
concisa que denota grande alma e mostra resolução firme de 
não arredar pé dali. Quanto se não ruborizariam as faces de 
Francisco Pacheco e seus fracos companheiros que tiveram 
como paga do êrro, mais tarde, em Zeblde, nas cálidas terras 
da Arábia, serem descabeçados por mando do Çoleymao Baxa 
de seu natural crudelissimo. 

Eis a carta do honrado António da Silveira. 


Para tão grande capitão e poderoso como na vossa dizeis 
que esse é, devera de guardar melhor alvarás, e porém não me 
espanto tanto da sua pouca verdade que com elle nasceu, quanto 
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de vos escreverdes-me ç[ue hâU bom conselho; dizei 4 he qtte 
fdça qmnto fader, for que sobre a mais fequenn fedra d’esU 
fortaleza havemos de morrer todos, e avisai-vos que taes recados 
me náõ tragaes nem mandeis mais, for que como a inimigos 
vos mandarei atirar ds bombardadas. 

Em 30 quando foy meo dia no baluarte fuserao bandeira 
os rumes. 0 inimigo soberbo e animado de superabundante 
alegria com a tomada do baluarte de Francisco Pacheco na 
vila dos Rumes, onde aprisionaram sessenta e quatro fortu- 
gueses, e com 0 intuito de conseguir entrar 0 bastião português, 
começou ele a bater a fortaleza segunda feira q. de Outubro 
atirando com toda a aritalhark fara romfer e desobrigar as 
mantas ameias e refairos, A soma d‘esta dita artilharia só 
afrofriada a derribar muralha era a seguinte: nove basiliscos 
de descostumadâ grandeza, que cada um deitava felouro de 
noventa e seis até cento e cinco arraieis de ferro coado: isso 
mesmo cinco esfalhafatos, que lançavam fedra de cinco, seis 
e sete falmos em roda; quinze leÕes e aguias, e d'outra 'arti¬ 
lharia acessória, Haveria oitenta feças entre esferas, selvagens, 
meias esferas e falcões, e defois de cerco em diante atiravam 
com um quartão assaz temeroso e mau instrumento. Por defe- 



chas, e em eles a artilharia somente da bateria, sendo amf arada 
e guardada com mui grossas mantas. E todos estas feças ne¬ 
nhuma estava tão afastada da fortaleza que fassasse de cento 
e cincoenta fassos, e muita dela a menos de sessenta: e diante 
da dita artilharia, entre a fortaleza e ela, estavam as estancias 
da gente de guerra que no cerco havia e ficava a artilharia 
atirando for cima delles; de sorte que quem a ela houvesse de 
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chegar, frimeiro lhe cumfria fassar toda a gente, e suas cavas 
e defensas que eram feitas com grande e defensável artificio, 

A vontade de vencer entre os lusitanos mantém-se em alta 
tensão. O'momento é de sacrifícios. Os nossos, embora tras- 
bordantes de entusiasmo, debatiam-se angustiados na luta teme¬ 
rosa, tão crescidos se encontravam do necessário, Todavia não 
liá mostras de hesitação. Todos com esmero e vontade de ferro 
se congregam à volta do ideal supremo da vitória em que 
creem, tal é 0 zelo e actividade que desenvolvem para a obter. 
Esta manifestação de sã e tocante disciplina era a magnífica 
afirmação de fieza e coragem, e quadro fido de surpreendente 
beleza. 

As baixas são notáveis dentro da desmantelada Fortaleza, 
onde a escasseza de homens, munições e víveres se faz notar; 
porém 0 ânimo dos lusos é cada mais forte, segura prova de 
os turcos que cerradamente se veem dela se nao assenhorearão. 
Ali, naquela rubra fogueira de tao grande amplitude, onde 0 
ígneo aço anda em torrentes caudalosas que tudo desfaz, ainda 
sobra ânimo para mais e maiores cometimentos. A grande mul- 
tidam de inimigos, quanto os olhos alcançavam, fara todas as 
fartes, eram armas que reluziam, A hoste islâmica que havia 
tumidificado volta novamente à carga e bradante investe contra 
os nossos com a grita costumada, mas nao consegue 0 seu 
intento tao energicamente é sofreada por valentes lusitanos, 
dando-lhe com lanças e deitando-lhe f anelas de folvora e outros 
artificios, a despeito de muitos dos que se lhe opunham mui 
esforçadamente andarem fassados de muitas e grandes feridas. 
Trabalho extenuante, prélio prenhe de dificuldades emocio¬ 
nantes que torturam horrorosamente e onde 0 sangue espadana 
em gorgolhÕes para dominar aludes de inimigos de rosto bron- 
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zeado coberto de barba negra que se haviam juntado em 
intensa e tenebrosa coligação contra os finnguis, 

D. Isabel Fernandes, senhora idosa e de preclaras virtudes, 
a heroina máxima das mulheres portuguesas de tão cruenta 
luta, esposa do físico Fernão Lourenço, que ultròneamente 
tantas façanhas homéricas havia de fazer, evidencia tal energia 
dentro da fortaleza, anima e auxilia os combtentes tão bem 
com a sua presença e esforço tenaz que faz criar novos alentos. 
É ajudada em tão honrosa missão por D. Isabel de Veiga, 
casada com o fidalgo madeirense Manuel de Vasconcelos. 
Vontades inflexíveis em serviço da maior grandeza e de ânimo 
insofrido, impeliam pelo exemplo, persuadiam pelo arrojo, 
dominavam pelas gestas decididas e heróicas. Eram de têmpera 
rija e alma grande. Aos feridos, a quem de olhos amarejados 
de lágrimas dispensavam todo o carinho e docidao para lhes 
achanar as dores, assistiam com nobreza e bondade. Eram a 
imagem viva do valor a surgir no mêio deles no auge da fra- 
gorosa contenda, nos momentos, mais difíceis era que seu san¬ 
gue quente se desparzia nas pedras venerandas das ameias e 
em pontos os mais arriscados. A sua acção épica e humanitária 
brilha eternamente, alumia os corações portugueses. D. Isabel 
da Veiga teve morte heróica neste formidável cerco de que se 
não arreceou, pois a todos os lados onde se mostrasse o perigo 
cia acorria célere c alegre, animando com suas palavras e acções 
que foram memoráveis. 

O Baluarte Garcia de Sá e a porta principal sao os alvos 
para onde agora incidem as atenções da multidão de gentes 
dos atacantes que, não obstante, ali, momento a momento, 
cresceram cm número e audácia, precedidos de corajosos draco- 
náfios, nada conseguem, porquanto a forte resistência dos sitia- 












dos, que se defendem como leões, era manifesta e nos lugares 
vulneráveis haviam disposto excelentes e rijos vigkâores. Após 
grande valor e muito esforço, em que fizeram maravilhas em 
dano aos turqos, os lusos que arcavam na enorme refrega 
repelem com generoso animo os mosléiis. Correm torrentes de 
ferro e fogo. Jorra sangue em borbotoes. Aumentam os túmu¬ 
los. A gente turca que enxameia na terra em redor, alvorotada 
e cheia de ânimo em tamanha apertura, desvaira, fica atónita 
com 0 que se passa, porque nao supunha plausível tamanha c 
táo prolongada resistência. Previa, pela dureza e grandiosidade 
do assédio, que as forças sitiadas se encontrassem exaustas, 
possivelmente na cruciaria agonia, e dali a oportunidade de 
tomar o reduto. Mas breve se apercebeu que tinha pela frente 
hércules de valor, vontades indomáveis; que em todos os lusos 
havia pulsações de vida; que batalhavam com consciência e 
contumaz perseverança. No altar dos seus coraçoes acrisolava-se 
0 culto da Nação. Os nossos, com esforços inauditos, apascen¬ 
tando a vista no lábaro da Pátria que ondulava batido pelo 
vento do infortúnio assoprado por matreiras e apodrentadas 
personagens asianas, faztm frente à adversidade que tao dura- 
mente os açoita em combates de gigantesca envergadura. 
Naquela atmosfera dc sangue c fogo recresce-lhes a vida. 

Em 8 de Outubro, sexta-feira, perseguidos por andeiradas 
que enxarcam e apoleados por forte ventaneira, assomam de 
velas infladas no azul apardado do horizonte dois navios coman¬ 
dados por Fernão Morais e Pero Vaz Guedes. À boca da noite 
0 mar estava fortemente anaçado, metia medo, espumante, 
furibundo, regalgava a fraUa do mar fraguenta. Negrume 
proceloso. Noite sém luar e as estrelas alumiam frouxamente. 
E que no golfo de Cambaia as tempestade.s avultam de perigo 
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pois que ha navegação destes lugares he rnujto feii^osa... 
dece aquy nesta enseada a agua tanto, pe em muyto fouquo 
es faço descobre o maar quatro ou sinco legoas,,, e quando 
enche a maree, enche úo rijo que dizem que hum homem a 
todo correr nom fode fugir. A borrasca que tanto temor fazia 
passa. A pouco e pouco foi-se esgarçando o lusco-fusco da 
antemanhã de 9, sábado. É a doce claridade de manha suave 
c amena. E numa aura de grande ventura, chegam na fla- 
grancia desta feleja à borjacosa costa próxima já com mar 
manço como rio e 0 vento brando, os dois andaregos catures. 
Iam de Goa e Chaul. Eram portadores de correspondência e 
um contingente de 12 homens, bem fraco auxílio para tao 
crítica conjectura, mas que na Fortaleza foi recebido com 
aluoroço pois logo soam estridentes as azainas, e fifaros e 
átambores, porque um pouco ficaram todos desativados do re¬ 
ceio corrí que estavam for falta de mantimentos, que alguns 
haviam trazido. A luta recomeça. É estupendo 0 canhoneio. 
Dolorifica a situação. O coração dos sitiados pulsa fortemente; 
da sua alma deflagrava 0 amor da Pátria. O inimigo foderoso 
vai-nos gastando e matando a gente fouco a fouco, e os socorros 
são tão fracos, que se fode dizer que vão mais a morrer que a 
socorrer. Entrou, êste insignificante e extremado reforço quando 
a situação ali já era pouco animadora, devido à falta de víveres 
c munições e à péssima água da cisterna que concorreu para 
que sobreviesse 0 escorbuto, mal terrível que tanto ia contribuir 
para desfalcar a sua bem minguada e heroica guarnição. O 
bombardeamento pertinaz de bastas peças inimigas assestadas 
contra a fortaleza aterrorizava, era terrível. A bateria foi-se 
continuando naquele baluarte de Gasfar de Sousa, em que se 
descarregou aquella temfestade e multidão de basiliscos, sal- 


6 $ 


vagens, leÕes, aguias, que lhe arrazavam, nesta frimeira mos¬ 
tra, todos os altos, ameias e contra ameias, cegando-lhe as mais 
das feças, que era 0 que elles fretendiam, quebrando-lhe um 
camalete em muitos fedaços, e a boca de um fermoso leão. 
No campo adverso ondulavam ao vento de Diu guiÕes e ban¬ 
deiras de Mafamede. Sobre 0 baluarte menor, que crauaram 
e romferam até quasi entulho, incidia 0 renhido tiroteio com 0 
intuito evidente de ali fazer abertura que ao inimigo desse a 
entrada franca por que tanto anhelava. Desse obdurado intento 
que era contrafio adrede preparado se apercebeu 0 valente Cas¬ 
telão e por isso se não foi no engodo, poÍs prontamente a êste 
ponto fêz acorrer alguns homens para 0 reforçarem. A luta é 
disforme; assume terrível grandeza. Bocados de muralha e dos 
baluartes estão por terra trociscados. As balas não deixam de 
trupitar. Ainda desta vez os inimigos são forçados a desabelhar 
alvorotadamente, deixando 0 campo fordo de mortos que para 
ali ficam, dias, tiimidos e tabescentes, O malogro tido não os 
faz desanimar. Os numiilários islamitas cobriam as despesas, 
incitavam ao desforço. Persistem. Até que a 12 os atacantes 
vêem os seus propósitos em bom andamento, porquanto 0 
ponto batido, 0 baluarte Gaspar de Sousa, se encontrava derri¬ 
bado e a imundicie da fedra e caliça, que ao fé do baluarte se 
juntava do que caia, ficou boa e suficiente subida fara virem 
com os nosos ãs mãos, 0 que eles fizeram a horas do meio dia, 
subindo bem cincoenta homens mui bem armados, e outros 
muitos com fiques, fartazanas e zargunchos acometeram aos 
que ao fresente ali estavam, os quais, embora poucos, bem se 
defenderam com muitas f anelas de folvora, e outros artificios 
de fogo até que das outras estancias os socorreram, Tivemos 
ali mortos e feridos; mas muitas mais baixas teve 0 inimigo. 
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António da Silveira embora com o pensamento inquieto 
pelo sucedidoj nao esmorece. Redobra de cautela e enfrenta 
denodadamente as vicissitudes, pois era de alma pura e sen¬ 
timentos de' apurado patriotismo. Ordena ao alentado capitao 
Gaspar de Sousa que defendia o derryhâdo e gâstdo baluarte 
que batesse e repelisse o inimigo que para ali se dirigia^ em 
chusma no propósito firme de entrar na fortaleza, o que ainda 
desta feita não conseguiu, pois foy enxouào, em tombos hms 
jpíc cirnâ dos outros com grão numero de ^melUs e bombas 
de fogo. 

Em i6, 0 bombardeamento toma proporções aterradoras 
pis em sahindo o sol começaram os rumes atirando com toda 
a artilharlay assw a da bataria, como de outra mais miuda 
que dava em resultado o dito baluarte ia cospmdo os nossos 
de si, era claro serem em breve emfuchados for já o lugar 
que pssuiam nao sofrer outro refairo. E assim continuaram 
em dias contínuos até 23 batendo toda a grossura das ameias 
e contra ameias no corfo do baluarte de Gasfar de Sousa que 
- 0 crivaram e romferam ate quasi 0 entulho, A fortaleza e 
fustigada continuamente com avalanche de filouros com vio¬ 
lência que assombra mas que os peitos de aço portugueses re¬ 
sistem. Bajoulos dos panos da muralha deitados por terra pelos 
balaços atravancam 0 chão, sao balhestros que dificultam a 
defesa das baiancas. António da Silveira incansável e heroico 
ia animando a todos. A nossa resistência a forte pressão isla- 
mita que ressurtiu mais agressiva e implacável escadraçando 
os restos da fortaleza atinge 0 sublime, torna-se 0 símbolo 
heráldico da nossa maior bravura. A pólvora já escasseia; os 
mantimentos e a água que não abundam sao distribuídos com 
meticulosa parcimónia. No baluarte de S. Tome em que tinha 


levado muito trabalho c morto 0 intrépido c obfirmado ca¬ 
pitão Gonçalo Falcão com irm pelouro que lhe leva pelo es¬ 
paço sidério a maior parte da cabeça que jamais foi vista, 
exfargmdo-lhe os miolos entre os seus comfanheiros. Imcdia- 
tamente vai ocupar 0 seu lugar 0 bravo Rodrigo dc Proença, 
capitão duro e sofredor de grandes trabalhos, No arraial ini¬ 
migo onde batido pelo vento cálido de Diu ondeia 0 gonfalão 
há combatentes contenitos e mcsclos que creem numes os 
sitiados que 0 céu mandasse à terra, tao enérgicos c resistentes 
se mostram. 

Está a volver 0 mês dc Outubro c era de preocupar a grã 
falta de todas as coisas em a Fortaleza, muitos, e bons ho¬ 
mens, mortos e outros feridos. A félvora de espingarda ia-se 
acabando; e a da bombarda assim mesmo; outros artifícios 
eram já muito poucos. E não bastando 0 assedio que tio aper¬ 
tado e áspero era ainda, para mais mortificar aquelas almas 
lusas a braços com a luta enfrene, sobreveio doença geral de 
boca damnada a quasi todos os da fortaleza; a qual enfermi¬ 
dade era em muitos tão excessiva que perdiam os dentes, e 
com dores imensas. Atribuíam os nossos a nojosa e triste en¬ 
fermidade à água pútrida da cisterna; mas nem por isso se 
viam ir os homens com menos esforço a pelejar e trabalhar, 
posto que com debeis forças pela pouca substancia que os 
fracos mantimentos lhe punham nos corpos deheliiados, e 
assim pela falta de dormir. Situação dolorosa a dos poucos 
portugueses encurralados em tao acanhado lugar que a arti¬ 
lharia mourisca que era muyto boa ia dizimando com fre- 
nezim incrível. Também causavam dolorosos estragos a grande 
soma de espingardas e frechadas que os inimigos dcsferlaiii 
continuamente. Alguns baluartes e os panos da muralha ti- 
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nham chegado a tal estado que só a feito descoberto neles 
se podia combater, sem já haver refãiros para a artilharia. 
Mesmo assim os nossos de peitos marmoricos acobertando-se 
0 qne podiam por detrás de calhaus dispersos a esmo, tinham 
produzido maravilhas pois dguns intentos inimigos fizeram 
falhar, e sugando-se-lhes a prosápia pelo que o quebrentâ^ 
mento do tmi^o era visível com que os nossos folgavam na 
radicada esperança de atingirem áefois de Urge contenda a 
finalidade que ali os aguentava. Os inimigos persistiam com 
contumácia admirável no seu intento. Continuaniente vinham 
de encontro à fortaleza que a todo o custo queriam entrar. 
Melhoram as suas estâncias. Lançaín mao de novos estrata¬ 
gemas na compreensível persuasão de obterem vantagens vi¬ 
síveis que estrondeassem nas terras asiaticas. Apresentam-se 
agora mais confiantes, tao seguros estavam do resultado das 
defesas a que se acobertavam, quais eram fazerem de couros 
de bois grandes balas e fardos e endeudo os de terra ficavam 
redondos; è isso mesmo grandes balas de algodão e trazendo 
treSi quatro homens cada fardo ou bala d estas vinham detraz 
d‘elas de joelhos, e com as mãos rolando-as, encobertos com 
a mesma grossura d'elas. Com alferces e alviões e outros ins¬ 
trumentos que traziam, cavando fizeram valos com a altura 
dos quaes juntamente com as balas e fardos fodiatn a seu 
salvo andar em fé tão encobertos que de cima do muro os 
não viam, e destas estancias feio mesmo modo fizeram outras 
cavas feias quaes iam e vinham seguramente, engrossan o 
os ditos refâros com muita fedra solta terra e rama, forque 
nenhum tiro os fodesse f assar, e d esta maneira acometiam 
os do muro sem ferigo cada vez que queriam, 

Em dado momento um grupo de turcos de espingardas 


aperradas que despejavam aço rubescente e empunhando , 
cimitarras e adagas que chispam fulgurações coruscantes que 
de suas pontas aceradas e fio cortante o sol indiatico faz irra¬ 
diar, assalta com dureza e bravura indómita as ruínas do ba¬ 
luarte Garcia, já conhecido por baluarte dos combates, onde 
chegaram a pôr pé e onde a luta, peito a peito, para lhe barrar 
0 caminho, e repeli-lo, tomou proporçoes gigantescas, des¬ 
medidas, atingiu 0 supremo esforço. Os dias naquele prolon¬ 
gado e horrível calvário, passam em martirizante passadio, 
em luta eruel, esgotante, implacável. Nao havia tempo de 
descançar de tam excesivo trabalho. A guerra infrene a todos 
fustiga desapiedadamente. A custosa defensa da fortaleza con¬ 
sumia cada hora gente e munições. Arrebentavam de es¬ 
trondo contra a fortaleza as bocas de fogo; as descargas de 
arcabuzaria sucedem-se em ritmo acelerado. Mas os defenso¬ 
res da fortaleza invicta, a-pesar-de acometidos por todos os 
lados, e de andarem sangüentos e golpeados, nao hesitam; 
são almas temperadas na fé com energia caldeada no espírito 
da honra e no do dever. Estbicamente se batem apertando com 
os mosléns, as lançadas, emfuchando-os, derribando-os feias 
quebras, porfiando, intemeratamente, em vencer a torva fa¬ 
lange moslém em acção decisiva que bem marque o valor 
lusíada deixando à posteridade ensinamento precioso e se per¬ 
petue naquelas partes. 

A nostalffia da calma e dos bons dias passados acicata 
0 espírito. Dentro da fortaleza que é inferno de dificuldades 
onde 0 sangue jorra ensopando o chão sagrado os nossos so¬ 
frem horrores, tresnoitam e morrem heróicos.^ Mas a honra 
da Nação exige actos de constante sublimação e de nobre 

heroísmo. 




Dia a dia úo homérica sc toma a contenda que, por úl¬ 
timo, a desproporção entre sitiantes e sitiados sc tornou de 
forma assustadora. Em todos os lugares, sobre os adarves, 
nas ameias c bailéus, nos panos das cortinas, nas cavas das 
minas e nos subterrâneos se luta furiosamente, numa inter¬ 
minável refrega diabólica, cvidenciando-sc sobremaneira, em 
acções tâo memoráveis, tâo incredíveis, os esfrangalhados pe¬ 
daços da gente lusa que ali, em tamanha apertura, paten¬ 
teavam a sua grandeza da alma e a sua vontade inflexível de 
vencer. A todos, porém, sobreleva o seu egrégio comandante, 
António da Silveira que, com Invicçâo nao sem risco manti¬ 
nha impecável c empolgante resistência à dureza saxea da 
luta. Como 0 halo resplandecente que dá luz c vida, também 
a indómita e contumaz teimozia dos bravos portugueses afei¬ 
tos às dificuldades c agruras do assédio, ia, em comuneza de 
propósitos sadios, produzindo dentro da esboroada Fortaleza 
inigualáveis prodígios de valor, gestas sublimes de que fruíam 
feytos muj âssmdos, a-pesar-de tao perseverantes batalha- 
dores andarem exaustos de cansaço e sentirem a aima dorida 
por tamanha hecatombe. Num repente, com expressão dura 
e determinação condizente o ambiente modificou-sc como por 
encanto, transfigurou-se súbito, vislumbra-se irremediável 
tragédia. A reacção necessária, indispensável, não sc fêz es¬ 
perar, Veio nítida, máscula, enérgica por banda de homens 
de espírito decidido e energia batalhante de cujos olhos chis¬ 
pava energia. Génios de acção desejosos de vencer batiam-sc 
com ardor não obstante sentirem a alma a rechinar em laba¬ 
redas de angústia embora muitos dos nossos estivessem ataça- 
lhados de muiUs feridas acabando muytos desta maneira, tal 
coisa não os fêz vacilar ou sucumbir, antes em todos pulsava. 


unissono, o pensamento alto da vitória, que, auguravam, e 
seria sua. Mas as coisas hora a hora sc complicavam mais 
naquele grandioso vórtice de ferro e fogo pois 

.. multidão de moiros 

que em furia cresce, e em torno se amontoa 

estavam agora dando sérios cuidados ao infesso Antonio da 
Silveira que, curtido pelo sol da guerra, desprecatado nao ew 
nos cuidados que a defesa da fortaleza .exigia a todo o mo¬ 
mento. Em 24, 26 c 27 recrudesce 0 fogo com mais violên¬ 
cia. Clarões de morte relampagueavam de todos os lados. So¬ 
bre a fortaleza mártir vomitava a artilharia metralha basta 
que ia cravar-sc nos defensores, que, heróicos, sublimes dc 
estoicismo, resistiam, cxaltando-sc dc bravura, naquela tem¬ 
pestade enorme, A albarrã da fortaleza estava caída por terra 
crivada dc pelouros. Espadas c lanças tintas de sangue. O sol 
i:. arde, sufoca. Os atacantes rechaçados voltam com reforços 

i, frescos à carga. A fortaleza era uma ruína. A luta recrudesce, 

i; , avoluma-se, contínua, implacavelmente. Dentro da fortaleza 

1 ; era desolação. Os sitiados, secos, mirrados, ósseos, faces des- 

I camadas que apavoravam c metiam medo, cor amarelo es- 

. i verdeado, faziam maravilhas, abriam clareiras na hoste Íslâ- 

mica. Valentes e mortos de fome, exaustos e falhos de pólvora, 
cobriam-se dc glória. E a doença também dizimava neles. Os 
sitiados tropeçavam a cada passo com ruínas c cadáveres, cha¬ 
pinham no sangue. A vigilância e atenção aos movimentos 
inimigos era cada vez mais necessária e apertada. A luta toma 
proporções de grandeza épica em que a cousa foy trauada de 
cotiladas e lan fadas. Os inimigos sendo já a as fereza do fo^o 
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e dás fedrâs qusi mortifkâdo pio continuo bater da arti¬ 
lharia acometeram os bem armados inimigos, e lançando em 
os nossos muitos artifícios de fogo trabalhavam de entrar o 
bastião cubiçado e invicto. Os nossos desenvolvem naquela 
biora, circunstosa actos de coragem sobrehumana que mais os- 
torna temidos dos mouros. 

Nos curtos intervalos de tréguas, em momentos de rela¬ 
tiva calma, à mente de Antonio da Silveira sem duvida ocor¬ 
riam, em tropel, velozes como o relâmpago, coisas da sua in¬ 
fância passadas na sua distante terra trasmontana. Na sua 
memória por certo tinha bem gravados os tempos em que, 
enlevado, saboreando os primores da natureza tao fértil de 
novidades e sensações, com elas se regalava e se extasiava. 
Bailavam-lhe nas meninas dos olhos, tamborilavam-lhe no 
tímpano dos ouvidos factos passados, de que bem se recor¬ 
dava e de que tinha a maior acüidade, A saüdade da terra 
natal, do silêncio dos recantos montesinos, do santo amor da 
família, mortificava-o. A lembrança da lareira ampla onde 
toros de urze, cavacas de sobreiro ou carrasco ardiam, do 
escano onde tantas noites ouvira historias de princesas en¬ 
cantadas pachorrentamente contadas pelo pai de cabelos gri¬ 
salhos, enquanto a raai cuidava do amanho da casa ou velava 
0 irmão mais novo no berço deitado, e a avo, velhinha, ja de 
cabeça nevada pelos anos, se entretinha fazendo correr, em 
roda, 0 fuso da polida roca que lhe amenizava as horas no 
ultimo e monótono quartel da vida. Assim passava horas es¬ 
quecidas a fazer meias pequenas para os seus netos pequerru¬ 
chos c casaquinhos de abafo, tudo Ísso, que lhe borbulhava 
no cérebro, lhe martelava o espírito. Pelo pensamento per¬ 
passavam-lhe também aquelas horas doiradas em que no 


campo ouvia o balar dos rebanhos que Pan abençoa e vigia 
e do tilintar roufenho dos seus aljorzes de cobre verdetado 
pendentes na caluba de figuraço carneiro de velocino lustroso; 
do cabranaz pimpão que trepa ágil os rupestres donde os za- 
boucos, chocalheiroes velumosos soam atingindo os esconsos 
dos carvalhedos e giestais onde o cabrum descuidado e com 
fieza se apascenta; do gemer dolente da meiga rôla empolei¬ 
rada na ramagem verde-negro dos pinheiros de olor resinoso; 
do nédio tordo que entre os galhos dos freixos trucilava; das 
andorinhas elegantes que ao amanhecer o acordavam com o 
seu harmonioso trissar. Lembrava-se, com pormenores bem 
nítidos, das encostas dos montes vestidos de carquejas, estevas 
e torgas onde abundavam a esquiva e veloz chanela, o astuto 
c ligeiro coelho e a manhosa lebre; dos pintassilgos de garri¬ 
das cores debicando na flor do cardo para lhe tirar as forti¬ 
ficantes sementes com que iam em carreira vertiginosa en¬ 
gordar os filhos implumes aconchegados em ninhos cuidado- 
saraente feitos e meticulosamente estufados com ervas ave¬ 
ludadas e musgo macio; dos olivedos de taciturno aspecto 
onde 0 bravisco estorninho de côr de azeviche brunido se farta 
na azeitona carnuda e solta gritos agudos de satisfação; das 
carvalheiras e medronheiros onde o azougado melro passa o dia 
em assobios que deleitam de maviosidade; das cortinhas onde 
as vaporosas milheiras depenicam a milhÓ de sementes apain- 
çadas e trilam alegres; das leiras cobertas de vinhedo ou tri¬ 
gais, que são mar de papoilas e de malmequeres que embal¬ 
samam 0 ar onde tralhões e piscos e a pardalada garrula se 
fartam; dos ribeiros de salgueiros imponentes onde o arruívas- 
cado e arisco rouxinol gorgeia árias de completa harmonia. 
Soam aos seus ouvidos os cantares ternos das ceifas e dos bai- 
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Ics nas romarias; vêm-lhe à retina as zoomorfas de tosca fei¬ 
tura que estatuários primevos elevaram cm pedestais como 
valores de documentação étnica. Sobretudo, naquela grande 
abafura, naquele aperto tao temível que parecia nao ter fim, 
sentia falta da aridez montanhosa da sua terra nortenha de 
Portugal, da neve que branqueia os campos, do gelo que es¬ 
malta os ribeiros, do vento cortante e saüdávcl das agrestes e 
apicadas montanhas onde a raposa regouga c de que sao se¬ 
nhores 0 lobo de grenha escurecida e o javali cerdoso c gru- 
nhente de carranca medonha. E a luta disforme, terrível con¬ 
tinuava, pois os agigantados janízaros de grande basófia a todo 
0 custo queriam arredar de Diu os finngm. 

Os inimigos ébrios de sangue c cansados de esperança de 
nos vencer andam sobremodo avespados, tao insigne é a pas- 
sança dos sitiados. Resistência de tanta durança c tao encarni¬ 
çada dos lusitanos que se batiam impàvidamente c estavam 
produzindo gmde estrondo esfreava os irascíveis mouros e 
para sempre nos tornaríamos temidos e res'^eitãdos deles, Do 
nosso lado auk muja necessidade de bitalhas, pois era )a 
em este temfo ^rao falta de todas as cousas, em a fortaleza, 
muitos e hons homens mortos e outros feridos, todavia im¬ 
pelidos por forte vontade de vencer não se arreceavam das 
bombardas e esfingardas nem tão pouco cediam aos ímpetos 
da bravura mourisca nao obstante se saber que no lado adverso 
havia em abundância munições e mais ‘petrechos. Pedra a 
pedra que iam rolando no fundo da cava os panos c revelins 
vinham pouco a pouco abaixo. Mas a-pesar-dc tantos estragos 
que continuamente aluem a fortaleza que vai tombando em 
cisco, que vai ruindo cora estrondo, os nossos, plenos de vida, 
coração a pulsar, ardendo em fé, agüentam-se com estoicismo 


porfioso c invulgar, obrigando os atacantes nao somente a re¬ 
tirar-se mas ainda a volver as costas, e esbarocar-se do ba¬ 


luarte à força de bom pelejar o que tinham adquirido e com¬ 
prado com morte de muitos e hons cavalleiros assim seus como 
nossos. António da Silveira a quem toda a honra e gloria do 
sucesso viria a caber, mui prevenido e atentado bem apercebeu 
que os inimigos lhe queriam ante sua face semear engano. 


em que o descuido tropeçasse, e quanto lhe isto pareceu, tanto 
mais esperou ser dobrado; e como homem de guerra não so¬ 
mente imaginou aue o combateriam com novos instrumentos 


e machinas, mas ofereceu o animo, astúcia e resistência a cou¬ 


sas muito excessivas e, para isso, acode a todos os lados, mos¬ 
tra-se em toda a parte valente e de sangue frio inabalável. 
Ainda desta vez a força lusa sedenta de glória e temperada 
no sofrimento se evidencia com ardimento, pois do alto dos 
dérrybados baluartes tirauao com peças falcones e berços, 
muytas espingardas e panelas de poluora e roquas de fogo e 
tal recebimento os nossos lhe fizerao com que os rumes forao 
muyto desbaratados do que o capado foy muy airado, e man¬ 
dou a Coje Çofar que de dia e de noyte tirassem as estancias, 
até que a fortaleza fosse rasa, e pudesse entrar toda a gente 
a tomar logo. Os mouros qual onda volumosa e exterminadora 
também não param. O sonho da reconquista de Diu e a am¬ 
bição do seu domínio tolda-lhe a razao, varre-lhe o entendi¬ 
mento. Buscam com afã nas circunstantes terras senhoriadas 


gente para dominar a situação que notam cada vez mais peri- 
clitante. À viva força pretendem evencer-nos do trato de Diu. 
Para tanto juntam força que lhe traga poder eversor. Os si¬ 
tiados latejando de ^ dor sentem alegria no coração na ante 
manhã de vinte sete do dito mes de Outubro. Eram chegados 
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de Goa qutro catures de socorro mãndãâos feio vice-rei, em 
os quis foram Gonçalo Vaz Coutinho, Gabriel Pacheco, Mar- 
tim Vaz Pacheco, António Mendes Vasconcelos e Francisco 
Mendes Vasconcelos e com eles outros vinte e oito homens, 
sem nenhuma plvora, nem outra alguma munirão. Fraca 
ajuda se apresentava naquela tarde cálida de poente de oiro 
fulvo a quem estava de tudo imensamente necessitado. O 
lusco-fusco do entardecer foge rápido. Desce a noite pálio 
negro que a todos cobre. Acendem-se as lumieiras do céu. 
Os feridos e doentes que resignadamente haviam cometido 
prodígios incríveis cambaleiam famintos, têm vertigens. Eram 
venerandas relíquias de maravilha. A noite foi tremenda- 
mente áspera. Caídos em charcos de sangue onde acabam seus 
dias topam-se bastos sitiantes que, atrevidos, galgaram a des¬ 
mantelada fortaleza. A pieira da agonia farfalha-lhe, roufe¬ 
nha, na garganta já apertada pélas garras aduncas da morte. 
A luta não pára. Esperneando, a língua entaramelada, criva¬ 
dos de balas ou cortados pelas espadas, golfando espuma, 
alam-se à eternidade mais combatentes. 

Aos vinte e nove d'outubro, ao quarto d’alua, quando a 
lua palideja e as estrelas vao perdendo o brilho os rumes, com 
danada tençam, investem atrevidamente e com absoluto si¬ 
lêncio a fortaleza com muita gente e escadas na mira de a es¬ 
calar e tomar conta de Diu que era a mais forte cousa que 
auiâ na índia; e de que os mouros e rumes fazm todo o seu 
fundamento, fara dali deitarem os nossos fora dela. Os esfin- 
gardeiros vigias de olhos bem arregalados e ouvidos atentos 
pressentem a grande cópia de rumes já dentro da cárcava e 
com uma espécie de térebra, com pçÕes e outras ferramentas 
começam a minar o baluarte dos combatentes e dão prestes 
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0 sinal de rebate. Com a claridade do fogo de uma fanela de 
folvora deitada no fosso se viu o chão juncado de escadas que 
os inimigos se afadigavam de encostar à muralha para a es¬ 
calar. Acorrem pressurosos e baldosamente outros defensores 
do bastião de sofrimento e heroísmo e em todas as estâncias 
a luta se espraia grandiosa e, nalgumas, à claridade argêntea 
da lua que esparge luz e cai do alto do céu imenso, que é 
grandiosa umbela marchetada de estréias, se veem os comba¬ 
tentes ãs mãos atassalhando-se nas roturas com achas e bar- 
chins, retalhaiido'Se com lançadas e cotiladas em que tantos 
baqueiam em .dolorosas contorsÕes. Gaspar de Sousa foi so¬ 
berbo de audácia na arremtida que levou a efeito na cava. Com 
a sua gente afoitaraente aguardou a mesnada islamita e sendo 
a hora chegada afta a efectuar seu frofósito, com sizo e ne¬ 
cessário acordo de bom cafitao e esforço- de valente cavaleiro, 
entrou as estancias, em as quaes haveria bem mil homens, e 
derribando e assolando refairos e gente, e quanto diante acha¬ 
va: fegando fogo em todas as matérias que o fodiam rece¬ 
ber, com tal desfacho que nao fareck obra de homens; elle 
e os seus mataram e feriram com terrível frestreza; e desta 
maneira atravessou e fossou a maior farte dos seus bastiões 
deixando cheio de sangue e de fogo tudo for onde fassava. 
O dia que custou a aparecer amanheceu de deliciosa canez. 
As almas dos sitiados sofrem os amargores da vida à luz doce 
e ar parado daquela manhã difícil. Sobriamente se adensava 
0 perigo. Ao largo do Oceano Ethiofico que nam bulia e so¬ 
bre 0 qual os olhares dos nossos se distendiam na lonjura in¬ 
finita, nenhum socorro de monta se enxergava. Os corajosos 
defensores de Diu tao apertados pelos azougados rumes em 
que crescia a raiva e se desenvolvia o furor produziam esfor- 
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ços ingentes pata se aguentarem na grandiosa tormenta que 
fundamente impressionava. A-pesar-de se sentirem apertados 
e desajudados, pois que nom lhe chegãuãm bitudhâs dguAS 
de que tao precisados estavam, isso nao os inibe de prossegui¬ 
rem na resistência. O baluarte do mar também nesta memorá¬ 
vel terçâ feirâ vinte nove é ao som de muitos Umbores dura¬ 
mente fustigado por setecentes homens que contra êle vao 
em cincoenta barcas das galés e galeões comandados pelo in¬ 
trépido capitão Mahamud qhea que no destemido fossado 
veio a ser ferido de um berço. Os defensores do Sangol Kotha 
com António de Sousa à frente fizeram prodígios de valor 
desbaratando em luta grandiosa e sangrenta os atrevidos mos- 
léns que sucumbidos tiveram de se tornar ao acampamento. 
A intensa e robusta fé na vitória de que estavam possuídos 
levava-os a cometer os maiores sacrifícios para manter incó¬ 
lume a nesga de terra de Diu. O inimigo sôfrego de glória 
sofre mais um fracasso. Desespera com o sucedido. Retira 
então, escoa-se em massa cerrando-se com grande escuridade e 
vai sumir-se lá longe para, em tranquilidade, poder congemi- 
nar em pensada urdidura novo trama, pensamento satanico 
eni que se compranze. Ao outro dia, que romfqaalua do dia, 
sayrão çiolo rio abaixo muytos barquinhos e justas com gran-‘ 
des gritas, o que sendo dito ao cagitao, elle mandou que to¬ 
dos .estiuessem alerta, forque os barquinhos no rio era manha, 
forque 0 combate nom auia de ser senão em terra. E asy foy, 
pois que acrarando o dia a refrega recomeçou com aspereza 
incrível, gritas e estrondos porquanto no espírito dos sitiantes 
cm que impera a vontade de Inchethamed cafitão do mar e 
Bharam Baxá, homem mui sabido e esforçado subsiste cm 
gritante eloquência bem reveladora da capacidade dinâmica 












que os move em ritmo acelerado e expressão prometedora que 
vibra unissona o interesse de tomar com brevidade a fortaleza 
para se livrarem da situação deprimente em que se encontra¬ 
vam. O terreno cm redor, já o sol que assava ia alto, via-se 
bastido de inimigos que facultosos e precedidos de signa ver¬ 
melha e branca vinham em trez batalhas de arriba de mil 
homens cada uma, mui luzida gente. E atraz mais de dez mil 
homens dos da companhia de Coje Çofar, às bandadas, fen¬ 
dendo 0 ar com gritas e tocando grande soma de tambores 
e clarões e com arrogante ímpeto no propósito de expugnar 
a fortaleza ao pé dos seus fundamentos vinham esfanicar-se 
de encontro à.resistência hercúlea que os nossos de peitos pe- 
trosos lhe opunham a-pesar-de muito contabescidos pela fome 
e trabalhos, sobressaindo as fanelas de fogo que lhe os nossos 
atiravam dos desmantelados cubclos contra a fina flôr da hoste 
moslem que ali sucumbia tragicamente agarrada a 'miragens 
confusas. De nada valeram ao inimigo seus inumeráveis tiros 
e 0 disparar de toda a artilharia. Todavia ainda era enorme o 
perigo e aperto em que os nossos neste comenos se encon¬ 
travam. A dôr amolece as almas. Lufadas de fôgo vêm da 
atmosfera azul e parada; o chao em braza rebrilha e fere a 
vista. As mulheres dentro da fortaleza a enverar o perigo fa¬ 
ziam, com indomável vontade e confiadamente, prodígios no 
farecebimento do necessário à resistência, As- munições iam 
fenecendo. A mesnada inimiga crescia, alastrava, cingia como 
serpente enorme a fortaleza, a trasbordar de dificuldades, onde 
0 passadio mortificava, mas onde a vontade lusíada é grande 
e a coragem é desmarcada para entestar e vencer os possessos 
do extermínio, os praguentos de devastação. Os achacados so¬ 
frendo dorosamente, olhos cavados de dôr alguns soerguen- 
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do-sc do catrC) também nao faltam com o seu apoio que muito 
vale pois destemidamente se form ajudar os outros que feio 
baluarte e rasuras dele os mesmos com muito animo queriam 
entrar. Era ensurdecedor o barulho dos tiros das bombardas e 
espingardas; cobriam o sol cemndo^se como a nuvem as inu¬ 
meráveis frechas tudo era cheio d'armas, a todo o logar ia 
a morte voando, a grita e estrondo era geral, Uns gritavam 
que morriam; outros bradavam que matassem; os artificios de 
fogo eram tantos, que uns afagavam os outros. A fanela de 
fõlvora não tinha necessidade de murrões, for que cahindo 
(de todo 0 baluarte andar inflamado) logo ardia. E se ta¬ 
manhas dificuldades do desenvolvido acometimento nao fos¬ 
sem bastantes ainda, para mais atassalhar a alma dos sitiados 
a braços com a formidável tormenta, a este temf o vieram qua¬ 
torze galés bastardas e reaes, e chegando-se a estacada disfa- 
raram grande soma de artilharia na fortaleza. De parte a parte 
SC pelejava cora fervor. Momento emocionante que consciente 
c enérgica actuaçao transformaria em esplendorosa vitória. A 
todos os lados, porque era alto o alarido da peleja, acorriam 
lestos os nossos com fanellas e callÕes de foluora, e as dauao 
aos do baluarte e das estancias, fallandolhe falauras frazentei- 
ras para resistir ao combate muy afretado que nao apresen¬ 
tava mostras de afrouxar. Os feridos não deixavam de traba¬ 
lhar e felejar como os mais sãos. Saia-lhe a vida feia abertura 
das feridas, mas nao lhes esmorecia o ardor com que se ba¬ 
tiam feia defesa da Pátria. Epopeia de luta e sofrimento em 
que tanto se dignificaram todos os sitiados, muito se tendo 
evidencaido em seu renovado felejar os inutilizados da gigan¬ 
tesca refrega que a-pesar-de enfraquecidos e dessangrados nao 
se escusaram ao sacrifício último, suportando com heroico es- 




toicismo a fúria dos arábios, Em 31, no alvor trémulo da 
manhã, redobrou a actividade destruidora da avalanche turca, 
que porfia em esmagar, em aniqüilar a alma lusíada. Arre¬ 
metem os islamitas desta vez cora muyta mór fúria e valentia 
que nunqua lançando infinitos zagunchos e artificios de fogo; 
frechas e esfingardadas, na convicção íntima de que desta 
feita conseguiriam atimar 0 empenho que traziam em mente. 
Mas a-pesar dos seus repetidos ataques com estranhas gritas 
e brados fazendo mui diferentes sons, que farece que 0 mundo 
se transtornava nada conseguem, pois António da Silveira Me¬ 
neses, 0 infatigável capitão de dureza indómita que nao conhe¬ 
cia revez cafâz de lhe ferturbar a serenidade de esfirito e boa 
estrela guiara em tão arrevezado cicio, enfrenta, em momento 
sublime e inspirador, com indomável coragem, com leonina 
altivez, a vaga islâmica que, nem por ser de gigantescas pro¬ 
porções, consegue ir além dos seus pés onde, à luz viva do 
sol em braza das 10 horas se desfaz barbulhentamente, Os 
nossos mostravam-se cada vez mais firmes cada vez mais re¬ 
solutos e heróicos. Mui a miudo desciam do muro e lo gares 
da f eleja muitos dos nossos feridos, suas faces cheias de san¬ 
gue e fó, com melancolisados semblantes e atribulados esfí- 
ritos, que a quem os via davam temerosa e mal assombrada 
vista. O esforço destes valentes marcou para sempre. A sua 
conduta admirável e 0 desprendimento de vida de que deram 
provas encerra soberba lição de patriotismo. Nada os fazia 
ceder, nao havia força que lhe domasse a sua vontade mara¬ 
vilhosa de prosseguir na luta até à definitiva dominação da 
prosápia moslém. Afertando suas feridas, tornavam com muita 
fressa a receber outras; desciam outros queimados e abra- 
zados do terrível fogo da folvora, nus com as carnes es feda- 





çâdâs tão disformes, que houve irmão que fugiu do irmão 
cuidmdo ser fhmUsma. Sublime resistência, procedimento 
digno. E foi assim que porfiaram de suster o fezo dos inimi¬ 
gos que sustiveram. Soou a hora da fortuna; minuto gran¬ 
dioso que petreficou de assombro os inimigos. Culminou en¬ 
fim tão gigantesca luta em honra imarcessível que labor pro¬ 
digioso, energia tenaz e ardor indómito da Raça tornou possí¬ 
vel, pois cm si era ingénita a idéia de dilatar a vontade portu¬ 
guesa. A glória de que tão carecidos estávamos esperou por 
nós. A vitória é nossa. Alinda-se o arrebol do porvir. Hino de 
ventura ecoa e sobe ao céu limpo de azul intenso. A ilha de 
Diu está semeada de cadáveres de soldados do Islani. Antonio 
da Silveira o intrémulo e varonil transmontano cuja ancestra- 
lidadc SC entronca nos cuskaras de valente fama, nimbado de 
glória, manda foer muyks bdndeyras fer ser dk de grande 
festa. Neste dia memorável em que o heroísmo português 
reviveu e prodígios do mais alto valor tiveram lugar em Diu 
assegurando-se cficazmente a nossa conquista e nos cobriu de 
glória, depois de esforçada epopeia de perigos em que os si¬ 
tiantes deixaram tinto de sangue todo o sitio que felejando 
ocuparam, foram mortos dos nossos vinte e tres, e feridos mais 
de cento e cinqoenta. A mesnada turca, que soberana domina 
a terra circunjacente, constrangida c desbaratada por qtte a toda 
a hora cahiam muitos mortos, e outros aspramente feridos, 
e vendo gorado o seu intento de posse que acalentou como 
certo, com guarra levantou o campo que abrangia extensão 
enorme c desperdita e a badalejar de inêdo depois de dissitiar 
a invicta fortaleza bate em escafader retirada, definitivamente, 
daquele bocado de terra nortenha da índia em i de Novem¬ 
bro; que, penarosa, deixou pejada de mortos como o almo- 


cavar, deles atestado sobremaneira o evidenciava. Coja Çofar 
sucumbido e acabrunhado, com tristura moral florada no sem¬ 
blante, porque a sorte que antes lhe fora táo pódiga lhe fora 
agora imensamente dura nos revezes que os firinguis lhe in¬ 
fligiram com tanta forfia e hom pelejar, recolheu com triste 
silencio a penates roído pelo amargoso desaire que o faz carpir 
doloridas máguas e com o pensamento na desforra que iria 
precavidamente engendrar. 

Dentro do bastião chãos de escombros e de ruinas, onde 
a cousa foi assim bem trabalhada ressoam gritos de alegria 
e de entusiasmo. Os nossos, todos táo debilitados que fare- 
ciam defuntos mas tomados de forte júbilo ajoelham, erguem 
com alvoroço e alegrosos preces fervorosas ao céu pela vitória; 
os olhos que luzem de brilho humedecem-se de lágrimas de 
contentamento; entoam canções festivas pelo grandioso su¬ 
cesso; tangem de festas as trombetas & atahales; bimbalham 
alacres em repiques sonoros os sinos da albente alverge da 
igreja por tamanhas glórias, pois neste feito de Diu, que foi 
a luta a mais porfiada que se pode imaginar, se fez mores fa¬ 
çanhas e tudo levado a cabo merce do esforço fraterno c reso¬ 
luto da alma lusitana. No ar que o vento levanta anda o pó 
das ruínas da invicta fortaleza; por todas as partes da orosfera 
vibram os ecos de tamanho cometimento lusíada. Durou este 
grão combate dês que começou a manhã a romfer até junto 
das dez do dia. Foram quatro horas de tortura horrível cm 
que a alma lusíada vibrando de entusiasmo .produziu obra que 
os séculos valorizam. Os sitiados embora pstos em grande 
aflição, e mui chegados a total destruição, porque o ataque 
inimigo fora geral, semfre o plejar foi renovado com o fele- 
jar, cantas as vagas que se sucediam umas as outras, nao se 
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acobardaram. Antes foram soberbos de coragem e sublimes 
de denodo. E a situaçao dentro da fortaleza atingira o ácume 
do desespero. Todas as munições se acabaram assim da folvora 
da bombarda, de que foram varridas as vasilhas d‘onde sola 
estar, e TelUs se nao afanhou dois arraieis, A de espngarda 
mais que quanto cada esfingardeiro trazia em seu frasco, os 
quaes nao estavam cheios; fanellas e bombas de que nos em 
grande maneira ajudavamos, nem uma só ficou; e assim todas 
as lanças de serem cortadas da continua bataria, mais eram 
pra bordões que fara ofender aos inimigos. Em Goa a notícia 
da grandiosa vitória deu azo a enormes regozijos. Na armada 
de i6o velas de varias formas e cafacidades que o Vizo- 
'Rei tinha organizado para ir socorrer Diu, com cinco 
mil homens de guerra a alegria assumiu proporções desme¬ 
didas. 

Foi pois em Diu, às mãos de poucos mas petvicazes por¬ 
tugueses, portentosas relíquias do valor e sofrimento, que 
sossobrou, estrondosamente, a fama lendária da gente turca 
que passava por invencível e era o terror da Europa. Milagre 
da coragem lusíada que hino da glória exaltou pelos tempos 
fora. Deslumbrado de tao enérgica resistência c de tamanhos 
estragos, o inimigo ao levantar o populoso arraial, assopeado 
c ajoujado' foi com a ideia bem radicada na alma da inveii- 
civelidade das gentes do último ocidente. 

A astúcia, a obstinada má vontade de Cojá-Çofar que, 
rebolão anda muito encamelado e nos votava ódio implacável 
c por todo 0 preço se queria apoderar de Diu, nao conseguiu, 
a-pesar da sua poderosa força e expressiva retelma, levar por 
diante o seu intento, mercê da vontade admirável de homens 
que jjelejavam com as trifas numa mao e a esfada noutra e 


compreendiam, com expressiva nitidez, quanto a fortaleza de 
Diu era necessária a Portugal como ponto estratégico de re¬ 
conhecida valia. Em torrente de sangue que a raivejar produ¬ 
ziu se afogou a supina vaidade do velhaco senhor de Surrate. 
A fidalga e lhana alma lusíada tão torturada na fortaleza már¬ 
tir c heróica, dcscntorpccida c de ânimo que fascinou, pro¬ 
clamava bem alto, de cima dos calhaus ennegrecidos do fogo 
e da terra abeberada de sangue dos seus indómitos e preexcel- 
sos defensores, a valentia da Raça Portuguesa. Admirou tama¬ 
nha pertinácia; assombrou tão grande ardor envolvendo alta 
concepção da honra militar. Ali, naquele oriental c valioso 
eido da Pátria, percingidos por tantos dias de horrores, revi¬ 
veram com evocação heróica que era o símbolo augusto do 
nosso querer o esforço gigantesco de Viriato, a vontade in¬ 
comensurável de D. Afonso Henriques e o arrojo épico e sur¬ 
preendente do Santo Condcstávcl. A alma fremente dos ava- 
taras da raça que outrora tanto resplandeceram na Terra Por¬ 
tuguesa latejara em vibrações quentes nos defensores de Diu. 
Vontades subordinadas a ritmo sincrónico levantaram estuan- 
tes de poder e impregnados de força portentoso monumento 
reverberante de vida, Estoicos e corajosos e retocados de lam- 
pejante nobreza que para sempre os nimbou de glória viveram 
uma grande hora, obtiveram uma grande conquista. Naquela 
época longínqua era do mais importante valor comercial a fa¬ 
mosa Beconus por virtude do seu porto amplo e dos seus bons 
fundeadouros, onde as gentes do hinterland guzeratino e de 
outros lugares asiáticos acorriam a marcadejar seus produtos 
com 0 poder islâmico que pressuroso ali encontrava a satis¬ 
fação de avidez própria da sua raça na mira de seguros e vastos 
proventos, que obtinha. 
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Dos 612 homens que em Diu táo bravamente se houve¬ 
ram na perigadora peleja com forças tao desiguais, só 40, c 
não incólumes, mas de olhos bogalhudos que cintilavam como 
escusas de orgulho e a quem não fdtou 0 ânimo, porque todos 
mais ou menos haviam sido mortos e outros tocados pela me¬ 
tralha ou golpes das adagas, e de faces descarnadas de horrendo 
atroz, ao findar os 129 dias do i “ Cerco, se encontravam ca¬ 
pazes de pegar em armas. Nos olhos de tao corajosos soldados 
de Portugal que magreza visível c as cordoveias do pescoço 
evidenciavam borbulhavam lágrimas de júbilo. A resistência 
heróica da Gente Lusâ que guarnecia a fortaleza que ficou sem 
se foder áfroveiUr m só fdmo de parede foi tao memorável 
que Cojá-Çofar, petreficado de assombro à vista de tamanha 
coita não teve pejo de dizer, refeiindo-se aos portugueses: são 
os micos homens dignos de usar hârhas. 

Em Janeiro de 1539 entra no porto de Diu, com cincuenU 
híixeks, 0 Viso-Rei que ali foi áflmiir com estimáveis certe- 
zks as façanhas de António da Silveira e reformar a Fortaleza 
minada dos recentes combates, que a entregou a DIogo Lopes 
de Sousa por 0 ^rade António da Silveira ter de regressar a 
Lisboa que 0 fêz na armada de 4 naus cujo capitão-mor era 
Pedro Lopes de Sousa e os restantes comandantes eram D. Ro¬ 
que Telo, Sfmão Sodré e Álvaro Barradas. 

Na heróica e gigantesca defesa de Diu, escrínio maravi¬ 
lhoso da Raça, epopeia de radiosa glória portuguesa que mar¬ 
cou uma época, os nossos, em esforço supremo, em crescente 
e lapídea coragem, cometeram. Indissoluvelmente, com ener¬ 
gia indomável e vontade prodigiosa, coalescidos por coesão de 
sugestivo e enebriante pensamento patriótico, gesta de alta 
sublimidade que proporcionou luminosa e triunfal vitoria. A 


sua acção, numa nítida visão das coisas, vincou-se inconfun¬ 
divelmente pela robustez do seu sao propósito; evidenciou-se 
sobremaneira na firmeza da sua predominante vontade, marcou 
cabalmente pela intransigência sublime que se distinguiu por 
sucesso maravilhoso que se impÕe à consideração do Mundo 
que, assombrado, 0 admira. Parece milagre como tao poucos 
obraram façanha de tamanha magnitude. Foi obra reveladora 
de surpreendente força de vontade, contumaz coragem c au¬ 
gusta audácia. Com tão grandes e triunfantes feitos, que cl- 
clóplcas energias produziram, ínclitos rasgos de alevantada 
grandeza épica que esteia a alma nacional feita de bravura 
luminosa 0 que nenhuma nação da Bmop havia feito, 0 
Mundo ficou assombrado e dali os famosos dizeres: — como 
é que tão •poucos Portugueses conquistaram tantos Mundos? 
Êste assinalado feito de. Diu, prélio que retumbou estento- 
reamente no Mundo, foi tarefa árdua de poder maravilhoso e 
fraterna aspiração. Acarretou reputação levantada que honra, 
e proporcionou à grei a mais refulgente aura, é 0 testemunho 
vivo de quão forte é a vontade quando age impregnada de 
solidariedade de pensamento. A luz clara das exigências ho¬ 
diernas evoca tais factos como consagração máxima de heróis 
portugueses de antanho que tão limfamente, e excelsamente, 
foram vencedores. 

A fama de tanto louvor e merecimento do glorioso e es- 
quençado Comandante de tão egrégia gente, Antonio da Sil¬ 
veira Meneses, lídima glória trasmontana quanto outro ne¬ 
nhum ganhou nestas partes até seu temfo deste famoso cerquo 
desse, 0 seu imarcessível feito foi tao retumbante, de tamanha 
grandeza, que suas façanhas alcançaram 0 major nome, & 
fam.ã no mundo e 0 Rei de França, Francisco I, colocou 0 re- 





trato deste vmo mnddo no seu palácio de Fontainebleau, 
na chamada CãSâ da Fama entre outros clmssimos Hmes 
que em elU res^Undeckm. Outras naçÕes, varadas de assom¬ 
bro, por intermédio dos seus representantes mandaram cum¬ 
primentar 0 heróico e estrénuo defensor de P-iu. D. Joáo III, 
reconhecido, por tao gigantesca vitória que era milagre de he¬ 
roísmo, recebeu-o, à sua chegada a Lisboa em 1539, cora 
honras e gasalhados nos Paços da Rainha dando-lhe nessa oca¬ 
sião, em que foi muito festejado, em presença dos Infantes, 
como laurel à coragem e I beleza, a Capitania de Machico, 
que tinha a renda de 800 mil réis. , 

Mas antes de deixar a índia rutilante e opulenta 0 pun- 
donoroso António da Silveira, que auréola de glória envolvia, 
cheio de majestade e grandeza, que a Tyndis do Periflo sosteue 
com tantas ferfeiçoes de valeroso caualleiro e nohre fidalgo 
viu a seus pés, prosternados, os maiores potentados asiáticos 
a exprimir-lhe a sua satisfação pela vitória alcançada e a roga- 
rem-lhe aliança e paz. Entre outros, não se esquivou a prei- 
teá-lo, 0 berçudo e pérfido Çamori de Calecute. A sua con¬ 
duta e tacto no trance agudo de Diu de que tão gloriosamente 
se havia saído era 0 complemento do seu treino na armada de 
Vasco da Gama e no comando das fortalezas de Chaúl e Or- 
muz. O seu feito foi de tão desenvolvido tamanho e palpabi- 
lisável, 0 seu prestígio heróico de tal magnitude que bastou 
a sustentar 0 peso de todas aquelas dilatadas regiões, Foi de 
incomparável valor 0 resultado da vitória de Diu. A milicia 
dos ottomanos, d’esses incansáveis ceifadores de cidades e rei¬ 
nos, d’esses valentes que tinham nos últimos tempos conquis¬ 
tado Rhodes aos hospitalarios, arrancado a Greda aos Vene- 
zianos, e derrotado Luiz 0 grande, da Hungria, e a flor dos 


seus cavalleiros, essa milicia aguerrida de que só a ferocidade 
deslustrava 0 valor, e a qual 0 hahito do triumpho parecia tor¬ 
nar invencivel, vira, afinal, a sua soberba abatida diante de 
um punhado de homens, e dos pannos rotos dos muros duma 
fortaleza arruinada. 
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